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"A emancipação dos trabalhadores será obra dos próprios trabalhadores" (Karl Marx) 



preparar-se para uma nova 





Maio de 1978 e setembro de 2013, a Scania em greve 


Editorial 

A classe operária aumenta sua agitação 


N a manhã do dia 12 de maio 
de 1978 mais de 3 mil meta¬ 
lúrgicos da Scania, em São 
Bernardo do Campo, entravam em 
greve. Os trabalhadores entraram 
na fábrica, mas nenhuma máquina 
foi ligada. Cruzaram os braços. Co¬ 
meçava aii o mais formidável movi¬ 
mento dos trabalhadores, que ge¬ 
neralizou-se por todo ABC. Abriu-se 
então uma nova situação no país. 

Na manhã do dia 15 de setembro 
de 2013, milhares de trabalhadores 
da Scania, em São Bernardo do 
Campo, entraram em greve. Cruza¬ 


ram os braços. A empresa apresen¬ 
tou uma proposta que foi abraçada 
pela direção do sindicato. Mas a 
peãozada não arredou pé e a luta 
prosseguiu. 

No dia anterior, mais de 7 mil 
trabalhadores realizaram uma as¬ 
sembleia na porta da fábrica da 
Mercedes Benz e prometeram luta 
caso a empresa fizesse demissões e 
se transferisse para o estado Minas 
Gerais. 

Dois anos depois das greves de 
78 e 79 era fundado o PT. Quatro 
anos mais tarde fundava-se a CUT. 


De lá para cá muita coisa mudou, 
as direções enveredaram-se para o 
terreno de colaboração de classes 
e hoje funcionam como um dique 
de contenção das lutas. Enormes 
são os aparatos e o peso de seus 
obstáculos, mas gigantesca é a ca¬ 
pacidade de luta e força da clas¬ 
se operária. Ela apenas começa a 
exercitar seus músculos enferruja¬ 
dos por anos de amistosas relações 
entre capital e trabalho. 

Leia, assine e divulgue a impres¬ 
sa operária e marxista. 
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QUEM SOMOS E 
PELO QUE LUTAMOS? 



A Esquerda Marxista é uma orga¬ 
nização política que luta pelo socialis¬ 
mo. Somos a seção brasileira da Cor¬ 
rente Marxista Internacional - CMI, 
presente em mais de 30 países. Esta¬ 
mos ao lado dos trabalhadores e da ju¬ 
ventude em suas batalhas do dia-a-dia 
rumo à sua emancipação. Juntos com 
os trabalhadores, ocupamos fábricas 
(Cipla, Interíibra, Flaskô e tantas ou¬ 
tras). Na defesa dos postos de traba¬ 
lho e direitos, desde 2002 construímos 
o Movimento das Fábricas Ocupadas 
na luta pela estatização sob controle 
operário, resistindo aos duros golpes, 
como a intervenção a mando do go¬ 
verno federal na Cipla e Interíibra. 

Estamos com os trabalhadores 
rurais sem-terra e os sem-teto nas lu¬ 
tas por terra e moradia. Estamos nos 
sindicatos, na CUT, combatendo pe¬ 
las reivindicações dos trabalhadores, 
contra os pelegos e os divisionistas. 
Impulsionamos o Movimento Ne¬ 
gro Socialista, que tem papel des¬ 
tacado na luta contra o racismo e o 
racialismo - contra a divisão do povo 
trabalhador brasileiro em “raças”. E 
com a Juventude Marxista - organi¬ 
zação de jovens da EM - estamos na 
luta da juventude por seus direitos e 
por um futuro digno; organizando a 
luta pelo passe-livre e por vagas para 
todos nas universidades públicas. 

Somos uma corrente do Partido 
dos Trabalhadores, uma corrente 
que não se furta a combater a coali¬ 
zão de Lula com a burguesia e a de¬ 
generação do partido, dessa forma 
nos ligamos aos milhares de petis- 
tas que continuam fiéis à sua classe 
e que não se esqueceram dos moti¬ 
vos pelos quais o PT foi fundado. 


Os Black Blocs: 
rebeldes sem causa 


Andreas Maia 

Os marxistas repudiam du¬ 
ramente a repressão contra todo 
e qualquer movimento social, de 
base popular, independente da sua 
cor política ou de suas propostas. 
É uma agressão às liberdades de¬ 
mocráticas. A prisão dos membros 
do Black Blocs precisa ser denun¬ 
ciada e sua libertação imediata 
exigida, apesar de discordarmos 
profundamente desses métodos de 
fazer política 

T odos já se acostumaram a 
ver os mascarados nas ma¬ 
nifestações. Alguns deles 
estão em qualquer manifestação 
de massa se reivindicando do mo¬ 
vimento Black Blocs. Vestidos de 
preto, usando máscaras contra gás 
e prestes a revidarem a violência 
policial, os Black Blocs parecem 
personagens de filmes de ficção 
científica. Eles formam uma “co¬ 
missão de frente” em muitas das 
recentes manifestações no Rio e 
em São Paulo e estão sempre pron¬ 
tos a enfrentar a repressão policial. 
O que parecia ser uma provocação 
policial acabou se revelando um 
movimento de jovens rebeldes 
contra o sistema capitalista, com 
uma pretensa ideologia anarquista 
e que descarregam a sua fúria não 
só contra a violência policial, mas 
também sobre os preciosos ícones 


do capitalismo: agências bancá¬ 
rias, carros etc. 

No dia 7 de setembro, Dia da 
Independência, 
ocorreram manifes¬ 
tações de protes¬ 
to em todo o país: 

Brasília, São Pau¬ 
lo, Rio de Janeiro, 

Porto Alegre e ou¬ 
tras cidades. Mais 
uma vez a repres¬ 
são policial atacou 
os manifestantes, 
com bombas tiros 
e prisões em massa. A falsa “demo¬ 
cracia” brasileira vai aos poucos 
mostrando o seu caráter, a face au¬ 
toritária do Estado capitalista. Dois 
dias antes, líderes do Black Blocs 


foram presos no Rio de Janeiro. A 
repressão não intimidou e o movi¬ 
mento dos Black Blocs foi à rua no¬ 
vamente. 

No dia 5 de se¬ 
tembro passado, os 
jornais anunciaram 
a prisão de mem¬ 
bros do grupo dos 
Black Blocs efetu¬ 
ada pela polícia do 
Rio e mais a identi¬ 
ficação de umas 20 
pessoas ligadas ao 
movimento. A onda 
de repressão contra os Black Blocs 
começou com a prisão dos adminis¬ 
tradores da página do movimento 
no facebook e pretende atingir todo 
o movimento. A ordem veio direta 



£ £ O que parecia ser 
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revelando-se um 
movimento de 
jovens rebeldes 
contra o capitalismo, 
com uma pretensa 
ideologia anarquista 
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do gabinete do governador Sérgio 
Cabral como retaliação e vingança 
pelo fato de ser o alvo das manifes¬ 
tações do Rio. O governador vem 
sendo acusado pelos manifestantes 
de prática de prevaricação em favor 
dos interesses dos grandes grupos 
capitalistas instalados no Rio, como 
o grupo do empresário Eike Batista 
e a Construtora Delta, esta envolvi¬ 
da em processos de corrupção no 
caso Carlinhos Cachoeira. 

Sérgio Cabral se distinguiu, junto 
com o governador de São Paulo, por 
adotar táticas de repressão policial 
contra as manifestações nos mes¬ 
mos moldes das utilizadas na época 
da ditadura militar. Hoje o PMDB 
no Rio, o partido de Sérgio Cabral, 
está em um processo de desgaste 
junto à população, tanto no gover¬ 
no como na prefeitura, como ilustra 
bem o caso da CPI dos transportes 
municipais do Rio onde os vereado¬ 
res peemedebistas querem blindar 
qualquer investigação séria sobre a 
corrupção do transporte coletivo na 
cidade. 

A prisão dos Black Blocs ocorre 


em um momento em que o PMDB no 
Rio quer sair do desgaste passando 
a criar “bodes expiatórios” para os 
atos chamados de “vandalismo” das 
manifestações e, ao mesmo tempo, 
impor uma ameaça contra toda e 
qualquer protesto de rua. Não há 
por parte do governo de Sérgio Ca¬ 
bral, apoiado pelo governo Dilma, 
qualquer iniciativa para atender 
realmente as reivindicações popu¬ 
lares, e se amplia o trabalho repres¬ 
sivo contra os movimentos. 

Assim, estamos assistindo, com 
a prisão dos jovens do Black Blocs, 
a mais um processo no qual movi¬ 
mentos são incriminados pela po¬ 
lítica e processados judicialmente 
por “formação de quadrilha”. Assim 
foi com o processo do mensalão 
julgado pelo STF sem prova algu¬ 
ma contra os dirigentes do PT, as¬ 
sim foi com os estudantes da USP 
também acusados de “formação de 
quadrilha”, da mesma forma a ame¬ 
aça paira sobre a CUT. Os líderes 
da burguesia pressionam a justiça, 
que é a justiça do Estado capitalista 
a serviço da burguesia, para crimi¬ 
nalizar os movimentos 
populares. É a resposta 
que a burguesia brasi¬ 
leira, incapaz de aten¬ 
der qualquer demanda 
popular, por mais insig¬ 
nificante que seja, tenta 
dar à grande inquieta¬ 
ção popular que vem 
ocorrendo em todo o 
Brasil nos últimos me¬ 
ses. A grande imprensa 
capitalista vem exigin¬ 
do isso, diariamente, 
em todos os jornais e 
em todas as redes de te¬ 
levisão. É nesse contex¬ 
to que ocorre a prisão 
dos membros do Black 
Blocs no Rio. É mais 
uma etapa de “crimina¬ 
lizar” como “quadrilha” 
todos os movimentos 
sociais contestatórios. 

Os marxistas repu¬ 
diam duramente a re¬ 
pressão contra todo 


e qualquer movimento social, de 
base popular, independente da sua 
cor política ou de suas propostas. É 
uma agressão às liberdades demo¬ 
cráticas. A prisão dos membros do 
Black Blocs deve ser denunciada e 
exigida a sua libertação imediata, 
apesar de discordarmos profun¬ 
damente desses métodos de fazer 
política que nada ajudam os traba¬ 
lhadores a se organizarem e a de¬ 
senvolverem uma 
consciência de 
classe. E se toma 
mais criminosa ain¬ 
da essa repressão 
ser executada a 
mando de um go¬ 
vernador ligado à 
corrupção organi¬ 
zada no estado do 
Rio de Janeiro. Se 
existem pessoas 
que têm que ser pre¬ 
sas e indiciadas por 
“formação de qua¬ 
drilha” é o próprio 
governador Sérgio 
Cabral e também o prefeito Eduar¬ 
do Paes. Repudiamos também qual¬ 
quer tentativa por parte de partidos 
de esquerda de se colocaram lado 
a lado com a repressão do Estado 
capitalista. Não deve ser papel do 
movimento operário organizado 
qualquer tipo de colaboração com a 
polícia do Estado burguês, mas sim 
se unir contra toda e qualquer tenta¬ 
tiva de repressão, violência, prisão, 
processo judicial e tentativa de cri¬ 
minalizar movimentos, por parte da 
burguesia e de sua polícia. 

Sem programa, sem política, sem 
partido: rebeldes sem causa 

Apesar de rechaçarmos a repres¬ 
são sobre o movimento dos Black 
Blocs não podemos deixar de dis¬ 
cutir a natureza de sua política, ou 
melhor da falta de uma política. 

Os Black Blocs se reivindicam 
do legado do anarquismo e tentam 
fazer parte de um mesmo movimen¬ 
to existente na Europa e Estados 
Unidos. Não distribuem manifes¬ 


tos, nas suas páginas na internet 
não fazem política, apenas estão 
presentes nas manifestações e es¬ 
tão prontos a revidar a violência 
policial. Não há organização e se re¬ 
lacionam pelo espaço nas redes so¬ 
ciais. Aliás, foi esse mesmo espaço 
que permitiu a ação policial repres¬ 
siva contra os responsáveis da pá¬ 
gina do Black Blocs Rio. Mas, para 
entender o movimento é melhor dar 
a palavra a um dos 
seus membros. 

Em entrevista à 
revista Carta Capi¬ 
tal, em agosto pas¬ 
sado, um militante 
do Black Blocs de 
pseudônimo Rober¬ 
to deu o seguinte 
depoimento: 

“O Black Blocs 
foi uma estratégia 
nascida em seio 
anarquista. Portan¬ 
to, o que nos motiva 
é uma insatisfação 
com o sistema polí¬ 
tico e econômico em que vivemos. 
Para mim, as duas coisas são indis¬ 
sociáveis e têm problemas com ra¬ 
ízes muito mais profundas do que 
partido X ou partido Y...” 

Respondendo a pergunta por que 
resolveu fazer parte dos Black Blocs, 
Roberto dá a seguinte explicação: 

“Decidi ir porque considero a 
ação direta uma estratégia tão im¬ 
portante quanto a não-direta. Nossa 
sociedade vive permeada por sím¬ 
bolos, e saber usá-los é essencial 
em qualquer demanda, seja ela po¬ 
lítica ou cultural. Participar de um 
Black Blocs é fazer uso desses sím¬ 
bolos para quebrar pré-conceitos e 
condicionamentos. Não só do alvo 
atacado, mas até da própria ideia de 
vandalismo. 

A sociedade tende a considerar 
a depredação como algo “errado” 
por natureza. Mas, se nós sabemos 
e admitimos que os alvos atacados, 
em sua maioria agências bancárias 
até o momento, não foram realmen- 

» Continua na próxima página- 
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te prejudicados - ou seja, os danos 
financeiros são irrisórios - qual é o 
real dano de uma estratégia Black 
Blocs? Por que deveria ser conside¬ 
rada errada a priori? 

Não há violência no Black Blocs. 
Há performance”. 

Roberto conclui afirmando a táti¬ 
ca dos Black Blocs: 

“Não me sinto representado por 
nenhum partido político. Veja que a 
conotação de “representação” aqui 
é outra. Não me sinto representado 
por partidos porque não sou a favor 
de uma democracia representativa, 
mas sim de uma 


tomar evidente o clima de instabili¬ 
dade política e a insanidade da nos¬ 
sa sociedade capitalista. 

As táticas dos Black Blocss são 
uma demonstração do poder que 
já existe nas mãos da população, e 
esse poder é normalmente descon¬ 
siderado pela simples existência 
das chamadas “vias institucionais”. 
Quando atuamos com ação direta, 
queremos também chamar atenção 
a isso, a essa multiplicidade de ca¬ 
minhos para atender as reivindica¬ 
ções sociais e à ineficiência de se 
utilizar apenas um, especialmente 


um que é viciado pelo 
democracia di- ^ ^ Oanarquismodo próprio sistema onde 

reta. A forma passado representou está inserido. Quere- 

uma fase embrionária mos demonstrar que 
do movimento política também se 

operário organizado faz com as próprias 

que se expressou 
nos diversos 
socialismos utópicos. 

O anarquismo foi 
uma dessas teorias 
utópicas do alvorecer 
do socialismo 


como os parti¬ 
dos políticos es¬ 
tão configurados 
atualmente serve 
apenas dentro da 
lógica da demo¬ 
cracia represen¬ 
tativa...” 

“As ações dire¬ 
tas não invalidam 
o diálogo por vias 
institucionais. 

Quando atacamos uma agência 
bancária, por exemplo, não somos 
loucos ou ingênuos de acreditar que 
estamos ajudando a falir um banco. 
Mas nós estamos, sim, ajudando a 


maos. 

Não queremos 
afirmar que as ações 
diretas nas ruas po¬ 
dem trazer mais mu- 
esses 

processos, mas sim 
que as ações diretas 
nas ruas podem tra¬ 
zer mudanças A esses processos. É 
mais pressão, mais autonomia.” 

Tudo isso que foi dito por um mi¬ 
litante do Black Blocs, mas expres¬ 
sa um pensamento que pode ser ge¬ 


neralizado a todos do Black Blocs e 
que se resume em uma frase: rebel¬ 
des sem causa. 

Não existe qualquer programa, 
proposta política ou qualquer for¬ 
ma de organização. Apenas uma 
“performance” contra o capitalismo 
e seus ícones. Nem podemos falar 
de um renascimento da velha teoria 
anarquista de Bakunin, Proudhon 
e de todos os socialistas utópicos 
do passado. Esse “anarquismo” 
não tem nada. É uma garrafa vazia, 
preocupado apenas com o aspecto 
“formal” e “estético” do protesto, 
visto como uma coisa em si. E como 
toda forma precisa de um conteúdo, 
essa “garrafa vazia” se pode encher 
com qualquer besteira. 

O anarquismo do passado repre¬ 
sentou uma fase embrionária do mo¬ 
vimento operário organizado que se 
expressou nos diversos socialismos 
utópicos. O anarquismo foi uma 
dessas teorias utópicas do alvore¬ 
cer do socialismo que deixou raízes 
no proletariado de diversos países, 
como na Rússia, na Itália, França e 
mais notadamente na Espanha. Os 
anarquistas dirigiram nos anos 30, 
durante a revolução espanhola e 
na guerra civil, a poderosa central 
sindical CNT. Mas, exatamente por 
se abster de fazer política organiza¬ 
da e de combater por uma direção 



Um dos três ativistas do Black Bloc presos no Rio de Janeiro 


revolucionária, o anarquismo na 
Espanha, com raras exceções, ca¬ 
pitulou vergonhosamente perante 
a repressão generalizada levada a 
cabo pelo governo da Frente Popu¬ 
lar, governo de colaboração de clas¬ 
ses com a burguesia impulsionada 
pelos stalinistas. O filme do diretor 
espanhol Vicente Aranda, “As Liber¬ 
tárias” (2004), apesar da sua visível 
simpatia com a utopia anarquista, 
nos dá um excelente retrato da in¬ 
capacidade do anarquismo em diri¬ 
gir a classe operária quando chega a 
hora da revolução. 

Esse novo anarquismo causou 
grandes estragos nos movimen¬ 
tos de massas em muitos países 
atualmente, como no Ocuppy dos 
Estados Unidos onde a falta de po¬ 
lítica, de organização e de propos¬ 
tas levaram à desmobilização. O 
mesmo ocorreu aqui no Brasil nas 
manifestações de junho onde, por 
exemplo, a liderança anarquista 
do Movimento pelo Passe Livre era 
contra qualquer organização, na li¬ 
nha “sem partido” e que acabou dei¬ 
xando a porta aberta para uma das 
mais oportunistas manifestações 
da direita, que alimentada pela mí¬ 
dia explorou o preconceito popular 
contra os partidos políticos. 

Certamente o militante “Rober¬ 
to” não inventou a teoria da “demo¬ 
cracia direta” versus “democracia 

Q 

S; representativa”. Provavelmente 

> é compartilhada pelo movimento 
| dos Black Blocs. É ingenuidade, o 
§- mínimo que podemos dizer, acredi- 
o tar que uma verdadeira democracia 

> seja a “democracia direta”, coisa 
que ele não diz o que é e que nem 
sabe como deve ser. Opor democra¬ 
cia direta versus democracia repre¬ 
sentativa é tolice. O que podemos 
vagamente supor que está se falan¬ 
do da democracia parlamentar bur¬ 
guesa. Neste caso, é preciso dizer 
que a democracia burguesa, uma 
das formas de regime democrático 
burguês, é na realidade uma facha¬ 
da para a existência de um Estado 
baseado no antagonismo de classe, 
ou seja, um instrumento de explo¬ 
ração e opressão do capitalismo. 
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Mesmo sob a forma “democrática”, 
é a ditadura da burguesia, um Esta¬ 
do onde a burguesia “dita” as leis 
para o sistema político, a vida eco¬ 
nômica e social. O povo em geral 
não tem como morrer de amores 
por essa democracia burguesa até 
mesmo porque ela escapa totalmen- 
te ao controle dos eleitores. Porém, 
as ilusões com essa “democracia 
burguesa” é a prática que existe 
aos olhos das massas. E as ilusões 
não desaparecem porque um grupo 
de “vanguarda” vai mostrar à popu¬ 
lação o seu verdadeiro caráter. É 
nas assembleias, nos piquetes de 
greve, nos comitês de luta que os 
trabalhadores e a população em ge¬ 
ral podem experimentar uma outra 
democracia, uma democracia que 
cede lugar à maioria de trabalhado¬ 
res oprimidos pelo capitalismo. 

Não se pode colocar um milhão 
de pessoas numa sala e nem tam¬ 
pouco fazer uma assembleia com 
milhões de pessoas na rua. Uma 
“democracia direta” desse nível só 
pode abrir caminho para a manipu¬ 
lação de massa e não para uma efe¬ 
tiva decisão que favoreça a maioria. 
É pavimentar a via para a ação dos 
demagogos. O baixista da antiga 
banda Pink Floyd, Roger Waters, na 
sua ópera-rock “The Wall” (o Muro), 
mostrou como a música pop facilita 
a manipulação de massas, e como 
o fascismo, a reação da direita, se 
alimenta dessa mesma manipula¬ 
ção. Não somos contra a música 
pop, mas nos opomos a toda forma 
de manipulação de massa, porque é 
sempre uma manipulação a serviço 
da burguesia que controla a mídia 
de massas e sempre será em bene¬ 
fício dos interesses de uma minoria. 

Toda verdadeira democracia 
pressupõe a existência do sufrágio 
universal, que é uma das conquistas 
da humanidade desde a Antiguida¬ 
de Clássica. Um homem, um voto. 
Esse é um princípio simples, mas 
que não existe no Brasil hoje. 

No Brasil os eleitores de um es¬ 
tado menos populoso têm o mesmo 
peso eleitoral que um Estado como 
o de São Paulo, muito mais popu- 
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Em 20 de Junho, grandiosa manifestação contra a alta das tarifas dos transportes no Rio de Janeiro 


loso. A “demos”, palavra grega que 
significa a assembleia dos comuns, 
dos cidadãos que votam, pressupõe 
a elegibilidade e o mandato. 

O problema é que na 
democracia burguesa £ í 


de mais de 20 mil reais e muitas 
regalias. 

Entendemos a revolta dos jovens 
com essa “democracia”, como se 
expressam os 


se vota a cada quadro 
anos ou mais em um 
representante, que aca¬ 
ba fazendo o que quer e 
costuma em geral das 
as costas ao povo que o 
elegeu. Essa é a prática 
corrente hoje na demo¬ 
cracia brasileira. 

Agora numa ver¬ 
dadeira democracia 
que dá o poder aos do 
povo, significa eleger e revogar o 
mandato de acordo com a maioria. 
Significa também que a representa¬ 
ção política deve ser remunerada 
no máximo com um valor do salá¬ 
rio de um trabalhador especializa¬ 
do e não como é hoje onde deputa¬ 
dos e senadores recebem salários 


O marxismo é a 
expressão 
consciente de um 
processo social 
inconsciente. 

Ele nos ensina 
que a história da 
humanidade é a 
história da luta de 
classes 


jovens do movi¬ 
mento dos Bla¬ 
ck Blocs. Mas 
não se justifica 
um rechaço 
da democracia 
representativa 
em geral. Fa¬ 
zendo isso só 
estão facilitan¬ 
do o caminho 
de todos aque¬ 
les que hoje er¬ 
guem a voz clamando por um golpe 
militar de tipo fascista. Negar toda 
a democracia só pavimenta a via 
da reação burguesa que está louca 
para proibir e esmagar as organiza¬ 
ções do movimento operário e da 
juventude. O “sem partido”, “sem 
política” dos novos anarquistas em 


nada ajudou o espetacular movi¬ 
mento de massas eclodido nas jor¬ 
nadas de junho e julho. 

A tática dos Black Blocs 

O marxismo é a expressão cons¬ 
ciente de um processo social in¬ 
consciente. Ele nos ensina que a 
história da humanidade é a história 
da luta de classes. Os ativistas do 
anarquismo em geral e até mesmo 
os do Black Blocs podem enten¬ 
der este princípio elementar que é 
a existência da luta de classes, mas 
não entendem seus desdobramen¬ 
tos políticos, que se resume no fato 
de que “a emancipação dos traba¬ 
lhadores é obra dos próprios traba¬ 
lhadores” (Marx). 

Toda luta conjunta dos traba¬ 
lhadores que ultrapassa os limites 
imediatos e corporativistas coloca 
os problemas da forma de organiza- 

» Continua na próxima página- 
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Casal Black com roupa característica do movimento 


ção da luta, problemas que contém 
o germe do desafio ao poder capi¬ 
talista. Os piquetes de greve, as co¬ 
missões de fábrica, as assembleias 
de trabalhadores, 
as amplas manifes¬ 
tações de massas 
tendem a colocar as 
formas de organi¬ 
zação para a luta. O 
que implica em uma 
tendência universal 
do proletariado a 
se organizar em co¬ 
mitês e conselhos. 

É uma tendência 
natural que os anar¬ 
quistas aceitam até 
certo ponto, mas não vão além, pois 
implica em aceitar a concepção de 
que o proletariado para avançar na 
luta pela impugnação dos poderes 
da burguesia, precisa se constituir 
em partido político autônomo, in¬ 
dependente da burguesia. A gran¬ 
de divergência com os anarquistas 
está no fato de que o proletariado 
necessita de um partido operário 
de massas, com programa socialista 
que ajude as amplas massas de tra¬ 
balhadores a “expulsarem a burgue¬ 


sia do poder político” (Gramsci) e a 
constituírem um governo socialista 
dos trabalhadores. 

A grande lição das jornadas de 
junho e julho pas¬ 
sado é que sem 
uma direção revo¬ 
lucionária o mo¬ 
vimento de mas¬ 
sas fica à deriva e 
acaba cedendo às 
pressões da bur¬ 
guesia. Para exis¬ 
tir uma direção é 
preciso que exista 
uma forma de or¬ 
ganização. O pro¬ 
letariado precisa 
de organização para vencer o poder 
da burguesia. Esta é a fronteira 
que separa o marxismo das teorias 
pequeno burguesas dos socialistas 
utópicos entre os quais se encontra 
o anarquismo. 

A tática dos Black Blocs consis¬ 
te na abstenção total: sem organiza¬ 
ção, sem partido, sem programa. A 
única coisa que existe é uma tática 
de “ações exemplares” com cará¬ 
ter “estético” de destruir ícones do 
capitalismo, bancos, lojas, carros, 


etc. E tampouco existe qualquer 
proposta de organização. O “movi¬ 
mento” é uma soma de “singulari¬ 
dades” que é a negação de qualquer 
democracia, pois certas “singulari¬ 
dades” vão se impor sobre outras 
“singularidades”. Ou seja, não é um 
movimento com regras claras onde 
todos têm os mesmos direitos e de¬ 
veres. Acabam se dividindo entre 
os que “mandam” e que se articu¬ 
lam pelas páginas do facebook, e 
os que “fazem” as ações diretas nas 
ruas, reproduzindo no movimento a 
divisão do trabalho existente na so¬ 
ciedade capitalista, contra a qual os 
Black Blocs dizem combater. Este 
tipo de fluidez organizativa permite, 
por exemplo, a espionagem policial, 
como aconteceu com os infiltrados 
nas manifestações e agora com a 
prisão dos líderes do Black Blocs 
no Rio. 

Essa tática de “ações exempla¬ 
res” não tem nada de novo. Já foi 
tentada pela esquerda guerrilheira 
na América Latina e pelos ultra es¬ 
querdistas na Europa no final dos 
anos 60 com as famosas “brigadas 
vermelhas” na Itália e na Alemanha 
pelo movimento liderado por Andre- 
as Baader. Todos esses movimentos 
acabaram de forma trágica, com 
derrotas, prisão e mortes. Essas 
táticas em nada ajudam a avançar 
a consciência e a organização dos 
jovens e dos trabalhadores. É uma 


tática velha, pequeno-burguesa, de 
querer substituir o movimento de 
massas e os métodos proletários de 
luta por ações exemplares que aca¬ 
bam engendrando fracassos políti¬ 
cos e desmobilização. 

Contra a repressão 

A burguesia tenta apartar o cer¬ 
co aos movimentos de massas hoje 
no Brasil. A mídia capitalista pres¬ 
siona o governo federal e os go¬ 
vernadores. Diz o ditado espanhol 
“crie corvos que eles te devorarão 
os olhos”. O governador Sérgio Ca¬ 
bral é um dos corvos criados pela 
base aliada da coligação do PT com 
o PMDB. Agora pressionou o PMDB 
do Rio para aprovar uma lei que 
proíbe usar máscaras em manifes¬ 
tações. Um pretexto para uma ofen¬ 
siva contra as manifestações de rua 
e mais uma tentativa de criminalizar 
todos os movimentos, pois diante 
de uma polícia repressiva como não 
usar máscaras para se proteger das 
bombas? E os policiais infiltrados? 
Vão usar crachá de infiltrado? 

É necessário rechaçar estas po¬ 
líticas como antidemocráticas. É 
necessário combater e denunciar a 
prisão dos Black Blocs, pois é ape¬ 
nas um começo para um processo 
de repressão sobre os trabalhado¬ 
res, a juventude e suas organiza¬ 
ções. 
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Barricada Black nas ruas do Rio de Janeiro 
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Uma virada na situação Política e a 
construção da Esquerda Marxista 

(Informe ao 30° Congresso da Esquerda Marxista) 


Esquerda Marxista 

A situação política mundial en¬ 
contra-se em um momento singu¬ 
lar. A crise do capitalismo prosse¬ 
gue e se aprofunda, jogando a con¬ 
ta nas costas da classe trabalhado¬ 
ra. As massas, de um país a outro, 
mostram sua força para resistir 
e lutar por um futuro. Exemplos 
recentes foram as grandiosas mo¬ 
bilizações no Brasil, na Turquia e 
no Egito durante o mês de junho. 
No Egito, em um único dia, 17 mi¬ 
lhões foram às ruas para derrubar 
o governo de Mohamed Morsi, a 
maior mobilização de massas já 
vista em toda a história. 

O impasse do capitalismo en¬ 
contra sua expressão em 
saltos súbitos na consciên¬ 
cia das massas. Mudanças repenti¬ 
nas e agudas estão implícitas na si¬ 
tuação e devemos estar preparados 
para elas. Em todos os lugares há 
uma raiva latente sob a superfície, 
que se expressa em explosões de 
massa na Tunísia, Egito, Espanha, 
Grécia, Turquia, Bulgária, Romênia, 
Brasil e mais além. Rússia, China e 
Arábia Saudita estão confrontando 
desenvolvimentos semelhantes. 

O capitalismo perde cada vez 
mais a capacidade de iludir os tra¬ 
balhadores, o “sonho americano” 
acabou. Com a crise a desigualda¬ 
de tem aumentado, os ricos ficam 
mais ricos, com a indispensável 
ajuda do Estado, e os pobres ficam 
mais pobres. 

Em nenhuma parte do mundo 
é possível garantir que exista esta¬ 
bilidade para os governos do capi¬ 
tal. Mesmo onde existia aparente 


estabilidade tudo se transformou 
em seu contrário de uma hora para 
outra, como no Brasil e Turquia. 
Na Europa, o capitalismo não pode 
apresentar uma saída para a crise 
sem um longo e profundo ataque 
à classe trabalhadora. Nos EUA vi¬ 
mos mobilizações de massas como 
há muito tempo não víamos. Até 
mesmo no Canadá a luta reacende 
a partir da juventude. 

O que estamos vendo é o início 
da revolução mundial. Os aconteci¬ 
mentos em um país produzem um 
grande impacto na consciência em 
outros países. Os modernos meios 
de comunicação permitem que os 
acontecimentos sejam replicados 
com velocidade impressionante. 
A Revolução está pulando barrei¬ 
ras de um país a outro como se as 
velhas fronteiras não tivessem ne¬ 
nhum significado. 

Essas mobilizações mostram a 
força do proletariado. 

Um dos parágrafos cen¬ 
trais do Programa de 
Transição escrito por 
Leon Trotsky é mais que 
nunca atual: 

Os falatórios de toda 
espécie, segundo os quais 
as condições históricas 
não estariam “maduras” 
para o socialismo, são 
apenas produto da igno¬ 
rância ou de um engano 
consciente. As premis¬ 
sas objetivas da revolu¬ 
ção proletária não estão 
somente maduras: elas 
começam a apodrecer. 

Sem vitória da revolução 
socialista no próximo 
período histórico, toda a 


civilização humana está ameaçada 
de ser conduzida a uma catástrofe. 
Tudo depende do proletariado, ou 
seja, antes de qualquer coisa, de sua 
vanguarda revolucionária”. 

A crise continua 

A cada indicador levemente po¬ 
sitivo a burguesia tenta enxergar 
uma luz no fim do túnel da crise. 
Mas a verdade é que essa é uma cri¬ 
se profunda e de longa duração. Os 
EUA seguem com um baixo e lento 
crescimento, a Europa ficou 6 tri¬ 
mestres consecutivos em recessão 
e teve uma leve alta de 0,3% no 2 o 
trimestre de 2013, a China segue de¬ 
sacelerando, o crescimento do Pro¬ 
duto Interno Bruto (PIB) chinês, 
que foi de 11,9% em 2007, fechou 
2012 em 7,8% e em 7,5% no segundo 
trimestre de 2013, é impossível para 
a China manter o alto crescimento 


com os principais consumidores 
(EUA, Europa, Japão) afogados na 
crise. Isso também afeta os países 
que exportam para a China, Brasil 
entre eles. A economia, o sistema, é 
global. A crise também é. 

Os governos de diversos países 
salvaram com dinheiro público em¬ 
presas e bancos “grandes demais 
para quebrar” na crise que explodiu 
em 2008, com isso elevaram enor¬ 
memente as dívidas públicas. Na 
Grécia a dívida supera 160% do PIB 
do país, na Itália ultrapassa 130% do 
PIB. A conta está sendo paga com 
as medidas de austeridade. Cortes 
nos direitos e conquistas dos traba¬ 
lhadores, privatizações, aumentos 
dos impostos, demissão de funcio¬ 
nários públicos e precarização dos 
serviços públicos. 

Em outros termos - a saída utili- 

» Continua na próxima página- 
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zada pelo capital no início do século 
(2.000) com o aumento desenfreado 
do crédito - pessoal e para empre¬ 
sas - com o objetivo de manter e au¬ 
mentar o nível de consumo chegou 
a um limite (2.008), levando a uma 
crise de superprodução generaliza¬ 
da que só pode ser superada com 
a destruição de setores inteiros da 
economia. Para tal, cumprem o seu 
papel, hoje, as medidas de ataques 
aos direitos do proletariado e das 
massas em geral e também as guer¬ 
ras localizadas. 

O desemprego na Europa chega 
a níveis alarmantes. Na Espanha, 
a taxa de desemprego em maio 
atingiu 26,9%, na Grécia 27,6%, em 
Portugal 17,6%, na Itália 12,2%. Os 
jovens são os mais afetados. Na 
Grécia, em maio, 64,9% dos jovens 
estavam desempregados. 

Desemprego e diminuição de 
gastos públicos provocam queda na 
demanda, o que, por sua vez, provo¬ 
ca o aprofundamento da crise. Não 
há saída em curto prazo sob o capi¬ 
talismo. O que podemos esperar são 
anos de austeridade, anos de des¬ 
truição das forças produtivas, anos 
de ataques à classe trabalhadora. 

O dado de que tecnicamente a 
União Europeia saiu da recessão 
com o crescimento de 0,3% do PIB 
no segundo trimestre precisa ser 
olhado mais a fundo. Em compara¬ 
ção com o mesmo período de 2012 
não houve crescimento, mas queda 
de 0,2%. Além disso, o “crescimen¬ 
to” foi puxado pelas principais eco¬ 
nomias (Alemanha, França e Reino 
Unido), enquanto isso, Itália, Espa¬ 
nha e Holanda, quarta, quinta e sex¬ 
ta maiores potências, continuam 
em recessão, com índices de -0,1% e 
-0,2% do PIB. Este é um crescimen¬ 
to muito frágil depois de uma longa 
e profunda queda. 

O PIB dos EUA cresceu 2,8% em 
2012, nos dois primeiros trimestres 
de 2013 o crescimento ficou abaixo 
dos 2%, 1,1% no primeiro e 1,7% no 
segundo. O baixo crescimento nes¬ 
se ano tem a influência da entrada 
em vigor do ajuste fiscal que impôs 
cortes nos gastos públicos e au¬ 


mento dos impostos. Prova de que 
até a economia norte-americana 
tem seus limites. Analisamos na re¬ 
solução de nossa última Conferên¬ 
cia o papel jogado pela indústria 
militar na recuperação da econo¬ 
mia dos EUA: 

“Segundo o mesmo Relatório do 
FED citado acima, nesta retoma¬ 
da do capital nos EUA, o elemento 
mais importante foi a elevada ex¬ 
pansão dos seus ramos ligados à 
indústria de armamentos, que sob 
a rubrica de ‘Defesa e Equipamento 
Aeroespacial’ faz girar o maior com¬ 
plexo industrial-militar do mundo. 
Tanto a General Motors, quanto a 
General Electric, a Boeing, e outras 
grandes empresas dedicam a maior 
parte da sua atividade para produ¬ 
ção de ‘equipamentos de defesa’.” 

E também os limites dessa via: 
“Entretanto, há uma diferença fun¬ 
damental com o pós-guerra. Em 
1946, os EUA eram o maior credor 
mundial e detinham 80% de todo 
o ouro da Terra. Com este tesouro 
financiaram com dinheiro público 
o complexo industrial militar, ex¬ 


pandiram sua posição pelo mundo 
econômica e militarmente. Hoje, os 
EUA é o país mais endividado do 
planeta e é obrigado a promover 
cortes no Orçamento da Defesa. As¬ 
sim, se pode prever que a retomada, 
por esta via, tem pernas curtas.” 

O resultado é que no quarto tri¬ 
mestre de 2012 houve queda de 
21,6% em despesas militares e de 
11,5% no primeiro trimestre des¬ 
se ano. A tendência de queda deve 
continuar, com o consequente im¬ 
pacto negativo no crescimento da 
economia do país. 

A agonia do capitalismo no inte¬ 
rior do seu império mais poderoso 
ficou escancarada com a falência da 
cidade de Detroit anunciada em ju¬ 
lho. Detroit é o berço da GM, Ford 
e Chrysler, a Capital do Automóvel. 
Hoje, o que domina na cidade é o 
abandono e a decadência. 

Tem o maior índice de crimina¬ 
lidade do país, 40% dos moradores 
estão abaixo da linha de pobreza, 
mendigos tomam as ruas, apenas 
um terço das ambulâncias públicas 
funcionam, metade dos sinais de 


trânsito parou de funcionar há mui¬ 
to tempo. São os sinais da decadên¬ 
cia capitalista no seu coração. 

Entretanto, não devemos des¬ 
cartar que novas guerras, como a 
que ameaça a Síria neste momento, 
possam alavancar este setor mo¬ 
mentaneamente. 

Vivemos a maior crise do capita¬ 
lismo desde a década de 1930. Cri¬ 
se que na ocasião só foi “resolvida” 
com a II Guerra Mundial (1939-45) e 
a destruição imensa de forças pro¬ 
dutivas. Hoje, novamente, o capita¬ 
lismo em crise tem a necessidade 
de destruir forças produtivas, mas 
não tem ainda as condições políti¬ 
cas necessárias para entrar em uma 
nova guerra mundial e não necessa¬ 
riamente vai conseguir criá-las. Por 
outro lado, as imensas forças pro¬ 
dutivas que foram criadas voltam-se 
contra a própria humanidade - os 
efeitos dos desastres de usinas nu¬ 
cleares como a Fukushima ainda 
não podem ser medidos totalmente, 
a utilização de “urânio empobreci¬ 
do” nas guerras regionais, o craque- 
amento químico do xisto betumino- 
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so e a possibilidade de envenena¬ 
mento da água, o envenenamento 
das abelhas (dois terços dos enxa¬ 
mes de abelhas, responsáveis por 
boa parte da polinização e planta¬ 
ção dos EUA, morreram), tudo isso 
mostra que o capital não consegue 
controlar suas próprias criações. 

Resistência e consciência 

Ao redor do mundo as massas 
entram em cena demonstrando a 
disposição em lutar e resistir. Vão às 
ruas apesar da repressão, da crimi- 
nalização e da traição dos dirigentes. 

Na Grécia, milhares de greves 
por categoria e mais de 30 greves 
gerais foram realizadas desde 2008, 
mas greves gerais com tempo de¬ 
terminado, de um ou dois dias, que 
serviram mais para aliviar a pres¬ 
são sobre os dirigentes e cansar os 
trabalhadores e não para de fato 
encurralar o governo. Os dirigentes 
sindicais se recusam a chamar uma 
greve geral por tempo indetermina¬ 
do, apesar das seguidas demonstra¬ 
ções de disposição de luta da classe 
trabalhadora e da juventude grega. 

Uma pesquisa realizada em de¬ 
zembro de 2012 na Grécia revela 
que 63% das pessoas querem uma 
mudança fundamental na socieda¬ 


de, enquanto 23% querem uma re¬ 
volução. De fato, 86% olham para 
a revolução como o caminho a ser 
seguido. 

No restante da Europa as mo¬ 
bilizações seguem, greve geral em 
Portugal e a volta às mobilizações 
da canção “Grândola Vila Morena”, 
hino e senha para o início da Revo¬ 
lução dos Cravos. Greves gerais e de 
categorias na Espanha, revolta da ju¬ 
ventude na Suécia, mobilizações na 
França, Reino Unido e Alemanha. 

Mas as direções sindicais são ab¬ 
solutamente conservadoras e pre¬ 
sas à conciliação de classes. Isso 
cria um impasse e o cansaço, mas 
nada está resolvido. As massas na 
Europa não estão derrotadas, que¬ 
rem resistir e essa política concilia¬ 
tória não pode apresentar nenhuma 
saída real. 

Como explica a Resolução Po¬ 
lítica adotada pela CMI, em julho 
de 2013: “Os partidos de esquerda 
tradicionais são colocados à prova 
com maior rapidez na atual situação 
e podem se desmoralizar rapida¬ 
mente como foi o caso do PASOK, 
na Grécia, e do PSOE, na Espanha. 

A classe busca construir uma sa¬ 
ída e faz parte disso o crescimento 
da Frente de Esquerda, na França, 
e do Syriza, na Grécia. Mas, mesmo 


o Syriza, partido que teve um cres¬ 
cimento vertiginoso a partir de um 
discurso contra a austeridade, ao 
caminhar rapidamente para a direi¬ 
ta, buscando moderar o discurso 
frente à possibilidade cada vez mais 
real de chegar ao poder, tem perdi¬ 
do base de apoio, especialmente en¬ 
tre a juventude. 

Há uma contradição entre o ní¬ 
vel de consciência do movimento e 
as tarefas colocadas pela história. 
Isso só pode ser resolvida pela ex¬ 
periência das massas. 

A consciência sempre tende a fi¬ 
car na retaguarda dos acontecimen¬ 
tos. Mas a consciência pode recupe¬ 
rar o terreno perdido em um instan¬ 
te. Este é o significado real de uma 
revolução. A essência de uma revo¬ 
lução é a mudança rápida no estado 
de espírito das massas. Explosões 
podem ocorrer subitamente, sem 
aviso, quando menos se espera. Foi 
este o significado dos acontecimen¬ 
tos na Turquia e no Brasil. 

Com o aprofundamento da crise, 
o humor das massas está mudando. 
Em todos os lugares, há uma reação 
contra as políticas de austeridade. 
Isto é percebido por um setor da 
burguesia. Há limites claros para o 
que as pessoas podem tolerar. Estes 
limites estão sendo alcançados. 

No período do boom, apesar do 
excesso de trabalho e do aumento 
da exploração, muitos trabalhado¬ 
res podiam encontrar uma saída 
através de soluções individuais, 
como horas extras. Agora essa ave¬ 
nida está fechada. Somente através 
da luta será possível defender as 
condições existentes, muito menos 
garantir melhores. Agora, a psicolo¬ 
gia dos trabalhadores está mudan¬ 
do fundamentalmente. Há um clima 
de raiva e amargura. 

Durante um período, todas as ve¬ 
lhas ilusões reformistas serão purga¬ 
das da consciência da classe traba¬ 
lhadora, que se endurecerá na luta. 
Mais cedo ou mais tarde, isto deve 
ter um impacto dentro das organiza¬ 
ções de massa dos trabalhadores. 

As organizações de massa es¬ 
tão atrasadas, na retaguarda dos 


acontecimentos. Nos anos 1930 (e 
também nos anos 1970), tendências 
centristas de massa emergiram ra¬ 
pidamente nos partidos dos traba¬ 
lhadores. Não estamos ainda nesta 
etapa. Pelo contrário, a sentimento 
de fúria que existe entre as massas 
dificilmente encontra reflexo nas 
organizações de massa. 

Organizações reformistas 

É um paradoxo que as próprias 
organizações que foram criadas pela 
classe trabalhadora para mudar a so¬ 
ciedade tenham se transformado em 
monstruosas barreiras no caminho 
da classe trabalhadora Décadas de 
boom capitalista realizaram o pro¬ 
cesso de degeneração de todas estas 
organizações ao extremo, tanto nos 
partidos políticos (Socialdemocra- 
cia e os antigos Partidos “Comunis¬ 
tas”) quanto nos sindicatos. 

A dialética da história tomou vin¬ 
gança cruel sobre os reformistas e 
estalinistas. Precisamente no mo¬ 
mento em que o sistema capitalista 
está entrando em colapso, os líderes 
reformistas abraçam o “mercado” 
de forma ainda mais apertada que 
antes. Estão destinados a naufragar 
com ele. Esta é uma receita pronta e 
acabada para crises em todas estas 
organizações no futuro. 

Na França, o apoio eleitoral de 
Hollande entrou em colapso em so¬ 
mente poucos meses atingindo os 
níveis mais baixos desde 1968. Na 
Grécia, o PASOK foi quase exter¬ 
minado. Na Itália, o velho partido 
comunista (o PCI) foi liquidado e 
o PRC está se desintegrando rapi¬ 
damente, punido pelos trabalhado¬ 
res por sua traição na coalizão de 
governo de Prodi. Na Espanha, o 
PSOE nada ganha a despeito da im¬ 
popularidade do governo do PP. 

Na Grã-Bretanha, os líderes tra¬ 
balhistas estão aterrorizados com a 
perspectiva de chegar ao poder. Eles 
não lutam por uma maioria. Não 
fazem promessas de reforma, etc., 
porque temem que isto encoraje os 

» Continua na próxima página- 
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trabalhadores e sindicatos a fazer 
mais exigências. Quando fazem seus 
discursos, dirigem seus comentários 
não para os trabalhadores, mas para 
os patrões e banqueiros, esperando 
sua aprovação. Passaram das refor¬ 
mas às contrarreformas. 

Em muitos países tem havido um 
colapso da esquerda. Os reformistas 
de esquerda são empiristas incorri¬ 
gíveis, assim como a ala direita. São 
apenas duas espécies diferentes de 
empirismo. Agarram-se às receitas 
velhas do Keynesianismo. Nenhum 
deles fala de socialismo. 

Os ex-estalinistas foram puni¬ 
dos pela história por seus passados 
crimes. Mudaram-se bruscamente 
para a direita, em particular depois 
do colapso da URSS, e agora não 
são sequer a sombra de seus anti¬ 
gos modelos. Estão profundamente 
céticos sobre socialismo e não têm 
nenhuma fé na classe trabalhadora. 

Os velhos estalinistas eram pelo 
menos uma caricatura do artigo ge¬ 
nuíno. Agora, são apenas uma pálida 
imitação do reformismo. Consequen¬ 
temente, no momento em que o capi¬ 
talismo se encontra em profunda cri¬ 
se, quando as ideias do comunismo 
devem obter uma grande audiência, 
eles se mostram impotentes para al¬ 
cançar as camadas mais radicais dos 
trabalhadores e da juventude. Em 
alguns países, eles desapareceram 
completamente. 


Trotsky disse que a traição é ine¬ 
rente ao reformismo. Não estamos 
falando aqui necessariamente de 
uma traição consciente, mas do fato 
de que se o capitalismo é aceito, 
também se devem aceitar as leis do 
capitalismo. Sob estas condições, 
um estado de espírito muito crítico 
se desenvolverá rapidamente. Em 
certo ponto veremos uma fermen¬ 
tação de discussões nas fileiras e a 
cristalização de uma ala esquerda. 

Os reformistas estão ansiosos 
por um regresso à “normalidade”, 
mas isto é um sonho utópico. Ge¬ 
renciar o capitalismo em sua épo¬ 
ca de decadência é gerenciar uma 
redução geral dos padrões de vida. 
Estes líderes refletem o passado, 
não o presente ou o futuro. Não há 
qualquer apoio inquestionável en¬ 
tre os trabalhadores para os líderes 
socialistas e ex-comunistas. Pelo 
contrário, há uma atitude crítica e 
mesmo aberto ceticismo em rela¬ 
ção a eles. 

Isso não significa como imagi¬ 
nam as seitas, que estes partidos 
simplesmente desaparecerão. Os 
reformistas têm profundas raízes 
na classe e podem se recuperar até 
mesmo do que parece ser uma situ¬ 
ação impossível. Quando as mas¬ 
sas procuram uma alternativa, elas 
não olham para as seitas, mas irão 
testar e repetir o teste com os bem 
conhecidos partidos tradicionais e 


líderes, antes de finalmente descar¬ 
tá-los e buscarem um novo ponto de 
referência político. 

Os trabalhadores irão testar os 
partidos e um líder após outro em 
uma tentativa desesperada de en¬ 
contrar uma saída da crise. Descar¬ 
tarão um após outro. O pêndulo os¬ 
cila para a esquerda e para a direita. 
Em contraste aos anos 1930 e 1970, 
a esquerda da socialdemocracia é 
fraca. Mas como a crise se intensi¬ 
fica, haverá uma diferenciação den¬ 
tro das organizações de massa. 

A rápida ascensão de SYRIZA na 
Grécia e o avanço de Mélenchon e 
da Frente de Esquerda na França 
são indicadores de processos que 
se repetirão em até mesmo maior 
escala no próximo período.” (Reso¬ 
lução: Egito, Brasil, Turquia, terre¬ 
motos da Revolução Mundial, CMI, 
julho de 2013) 

Egito, Brasil e Turquia 

Em junho, pouco antes das gran¬ 
des mobilizações que sacudiram o 
Brasil, a Turquia também foi toma¬ 
da por uma explosão das massas 
nas ruas, também com predomínio 
da juventude. Semelhante ao Brasil, 
tudo parecia muito estável, mas sob 
a superfície estavam os mesmos 
descontentamentos com as con¬ 
dições de vida, a desigualdade e a 
falta de perspectivas imposta pelo 
capitalismo. No Brasil, o aumento 
da tarifa do transporte e a repres¬ 
são, foram a gota d’água que fez o 
copo transbordar. Na Turquia foi a 
construção de um shopping na área 
do Parque Gezi e a brutal repressão 
do governo islamista de Erdogan 
contra as poucas dezenas de mani¬ 
festantes que buscavam impedir o 
corte das árvores do parque. 

Situações aparentemente es¬ 
táveis que giram bruscamente e 
pegam de surpresa os governos 
e analistas burgueses são a con¬ 
firmação da tese do materialis¬ 
mo dialético da transformação da 
quantidade em qualidade e do de¬ 
senvolvimento por saltos. A água 
aparentemente é igual a 20 graus, a 


60 graus e 90 graus, mas uma aná¬ 
lise mais próxima mostrará que a 
temperatura é distinta em cada 
caso, que as moléculas movem-se 
mais rapidamente com o aumento 
da temperatura. O mesmo ocorre 
na sociedade naquilo que Trotsky 
chamaria de “processo molecular 
da revolução”, onde o acúmulo das 
pequenas pressões e opressões co¬ 
tidianas sofridas por milhões de 
trabalhadores dão um salto de qua¬ 
lidade por motivos aparentemente 
banais e transformam-se em uma 
explosão de revolta das massas. 

O mesmo ocorreu no início da 
Revolução Árabe quando, no final 
de 2010, um jovem tunisiano ateou 
fogo ao próprio corpo em uma si¬ 
tuação de desespero e com isso in¬ 
cendiou a luta dos povos em toda a 
região, provocando a queda de dita¬ 
dores na Tunísia e Egito. 

Mas a simples revolta espontâ¬ 
nea das massas, sem o suficiente 
nível de consciência e organização, 
não pode se transformar em con¬ 
quista do poder. 

Um caso claro é o Egito. Após 
derrubar Mubarak, em 2011, na au¬ 
sência de uma alternativa proletária 
e revolucionária, Mohamed Morsi, 
da Irmandade Muçulmana, foi elei¬ 
to presidente. E, esse partido rea¬ 
cionário que busca dividir o povo 
em linhas religiosas para manter a 
dominação do capital, não resolveu 
nenhuma das demandas e prosse¬ 
guiu com a exploração, massacres e 
assassinato de trabalhadores. 

Em 30 de junho de 2013, 17 mi¬ 
lhões saíram às ruas e derrubaram 
Morsi. As massas tinham o poder 
nas mãos, mas mais uma vez, pela 
falta de organização e uma direção 
revolucionária o poder escorregou 
por entre os dedos, e o exército 
pode se antecipar e retirar Morsi 
antes que houvesse a queda de todo 
o edifício. 

O exército egípcio e a Irmanda¬ 
de Muçulmana tentam cada um a 
seu modo, aterrorizar as forças da 
revolução e, se for necessário para 
acabar com o processo revolucio¬ 
nário, jogar o país em uma guerra 


Crédito: Robert Hamilton 
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civil de contornos religiosos, como 
na Síria e Líbia. 

Na Síria, o que começou como 
uma sadia revolta popular na onda 
da revolução árabe, em 2011, foi 
levada pelos bandos islâmicos, o 
imperialismo e o governo de Assad 
para uma guerra civil que já produ¬ 
ziu mais de 100 mil mortos. E agora 
o imperialismo, após ter armado os 
bandos islâmicos, se prepara para 
uma intervenção militar direta, o 
que se concretizada jogará a Síria 
num horror ainda maior do que o 
vivido hoje. 

O Brasil no furacão 

A Resolução de Construção da 
Conferência de 31/03/2013 con¬ 
centrava as análises políticas da 
EM e afirmava: 

“A situação política analisada 
por nossa Conferência coloca a 
perspectiva de um acirramento da 
luta de classes no próximo período 
no Brasil diante da crise econômi¬ 
ca que se aprofunda e dos ataques 
que a burguesia necessita desferir 
sobre a classe trabalhadora e sua 
luta. Um novo cenário se avizinha 
e devemos estar preparados para 


enfrentá-lo, o que traz maior res¬ 
ponsabilidade da direção e do con¬ 
junto dos militantes com a constru¬ 
ção da organização revolucionária, 
o fortalecimento e formação dos 
atuais militantes com a integração 
de novos militantes”. 

Ninguém pode afirmar que a EM 
se enganou. Nossas análises es¬ 
tão confirmadas plenamente pelos 
acontecimentos de junho. 

Após as gigantescas manifesta¬ 
ções escrevemos em 28/06/2013: 
“Uma nova situação política se 
abriu no Brasil... 

O mal estar da civilização, a falta 
de perspectivas, a angústia de viver 
no inferno capitalista que só orga¬ 
niza catástrofes, veio à tona e não 
vai desaparecer de cena com dis¬ 
cursos demagógicos dos governan¬ 
tes. O ódio contra um sistema que 
nada mais oferece às massas que 
sofrimento sem fim se expressa na 
revolta da juventude e na simpatia 
popular. Os 20 centavos foram ape¬ 
nas a gota d'agua. É o capitalismo 
que não tem saída”. 

E concluía: “As reivindicações 
mais sentidas ainda não foram 
atendidas, e nada pode ser resol¬ 
vido com a crise se acentuando e 


a continuidade da política pró-ca- 
pitalista do governo. Mais desone¬ 
rações, mais dinheiro público para 
empresários, mais privatizações e 
desmanche dos serviços públicos é 
uma receita perfeita para a próxima 
explosão, que vai atingir o PT em 
cheio”, (http://www.marxismo.org. 
br/?q=content/uma-nova-situacao- 
-no-brasil-o-carater-das-manifesta- 
coes-forcas-sociais-em-cena-e-os- 
-rumos-do) 

A resposta do governo e do DN 
PT às manifestações de junho só fa¬ 
zem reforçar esta perspectiva. Bus¬ 
cando retomar a iniciativa política, 
Dilma lança a proposta de um Ple¬ 
biscito e de Constituinte exclusiva 
para fazer uma reforma política. Ao 
mesmo tempo em que propõe um 
pacto de austeridade e união nacio¬ 
nal a todos os governadores, por¬ 
tanto união nacional programática 
com todos os partidos. 

Após constatar que “As mobiliza¬ 
ções, ao mesmo tempo em que reve¬ 
lam o exaurimento das instituições 
e certo esgotamento do avanço das 
reformas dentro da velha ordem...”, 
segundo a Resolução de 29/07/2013, 
a DN PT acredita que a solução é: 

“A reforma política, com a proi¬ 


bição e criminalização do financia¬ 
mento empresarial privado para 
campanhas eleitorais e partidos po¬ 
líticos... 

... a democratização dos meios 
de comunicação, com a regula¬ 
mentação do princípio constitu¬ 
cional que veda a existência de 
monopólios midiáticos e a expan¬ 
são de instrumentos para o exercí¬ 
cio plural da liberdade de impren¬ 
sa e expressão. 

... o fortalecimento da EBC e da 
Telebrás, a revisão dos critérios de 
veiculação que privilegiam os gran¬ 
des grupos de mídia, 

... a aprovação do marco civil da 
internet e a regulamentação demo¬ 
crática das rádios comunitárias... 

O PT apoia o PLIP - Projeto de 
Lei de Inciativa Popular de Lei da 
Comunicação Social Eletrônica... 

... reforma tributária progressi¬ 
va, que reduza impostos cobrados 
dos setores assalariados de menor 
renda e sobre o consumo e a pro¬ 
dução, elevando a carga fiscal sobre 
os mais ricos e as grandes fortunas 
e grandes lucros”. 

É evidente que se trata de ma¬ 
quiagem ou de receitar aspirina 
para um paciente com câncer em 
metástase. Além de reafirmar re¬ 
dução de impostos sobre a “produ¬ 
ção”, ou seja, mais desonerações ou 
subsídios para os industriais. 

De qualquer modo a resposta às 
jornadas de junho, aos legítimos an¬ 
seios da população não tem nada a 
ver com estas respostas, Reforma 
Política, Constituinte exclusiva e ou¬ 
tras manobras. A única resposta sé¬ 
ria aos anseios populares é o gover¬ 
no parar de pagar a Dívida, atender 
as reivindicações, enfim entrar no 
caminho da ruptura com o capital. 

Como os marxistas colocam a 
questão das reformas e 
de que reformas trata a 
direção do PT 

A pressão do aparelho do PT e 
do governo no sentido de desviar, 

» Continua na próxima página- 
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canalizar o movimento de massas 
surgido em junho para a defesa e a 
salvação das instituições é bastante 
evidente. O aparelho tenta salvar- 
-se e salvar a ordem capitalista. As 
massas exigem coisas muito práti¬ 
cas e diretas e o governo e a direção 
do PT responde com manobras po¬ 
líticas diversionistas. 

Mas, não há como negar que esta 
pressão tem confundido a questão 
e que a política reformista contrar- 
revolucionária tem embaralhado o 
que é a luta por “reformas sociais” 
com a política de “reforma do Esta¬ 
do burguês”. 

Nada mais distante que a luta 
por reformas sociais, conquistas 
do proletariado, do que a luta por 
reformar o estado burguês. Quan¬ 
do os revolucionários lutam por 
reformas estão lutando pela revo¬ 
lução e não para melhorar o Esta¬ 
do ou o capitalismo. É a diferença 
entre a luta revolucionária por re¬ 
formas que a burguesia é incapaz 
de realizar e a política revisionista 
de dar face humana ao capitalismo. 
Uma pressupõe a luta de classes e 
de massas ligada à luta pelo socia¬ 
lismo. A outra é a luta para pressio¬ 
nar a burguesia e aparar aspectos 
odiosos de sua estrutura que po¬ 
dem provocar a revolução. 

Uma coisa é lutar por impor a 
jornada de 40 horas como lei. Outra 
é propor a luta para “reformar o ju¬ 
diciário” um dos pilares do Estado 
Burguês. Uma coisa é propor ter¬ 
minar com os Tribunais eleitorais, 
instâncias de controle e persegui¬ 
ção contra os trabalhadores e seus 
candidatos. A luta por reformas é 
sempre concreta e tem que ser ab¬ 
solutamente clara. Ela não pode ter 
o sentido de produzir ilusões no Es¬ 
tado burguês ou na sociedade capi¬ 
talista. Isto é criminoso do ponto de 
vista político revolucionário. 

Em seu grande livro “Reforma 
ou Revolução” Rosa Luxemburgo 
explicou suficientemente que “É 
possível que a socialdemocracia 
se oponha às reformas? Podemos 
contrapor a revolução social, a 
transformação da ordem imperan- 


te, nosso objetivo final, à reforma 
social? De modo algum. A luta co¬ 
tidiana pelas reformas, pela melho¬ 
ria da situação dos operários no 
marco da ordem social imperante e 
por instituições democráticas ofe¬ 
rece à socialdemocracia o único 
meio de participar na luta da classe 
operária e empenhar-se no sentido 
do seu objetivo final: a conquista 
do poder político e da supressão 
do trabalho assalariado. Entre a re¬ 
forma social e a revolução existe, 
para a socialdemocracia, um víncu¬ 
lo indissolúvel. A luta por reformas 
é o meio; a revolução social, o fim.” 

E mais a frente esclarece ainda 
mais: “Com efeito, de acordo com 
a sua forma, o parlamentarismo 
serve para expressar, dentro da or¬ 
ganização estatal, os interesses da 
sociedade em seu conjunto. Mas o 
que o parlamentarismo reflete é a 
sociedade capitalista, ou seja, uma 
sociedade onde predominam os in¬ 
teresses capitalistas. Nesta socieda¬ 
de, as instituições representativas, 
democráticas na sua forma, são por 
seu conteúdo instrumentos dos in¬ 
teresses da classe dominante. Este 
fato manifesta-se de maneira tangí¬ 
vel no fato de que apenas a demo¬ 
cracia tende a negar seu caráter de 
classe e transformar-se em instru¬ 
mento dos verdadeiros interesses 
da população, a burguesia e seus 
representantes estatais sacrificam 
as formas democráticas”. 

Por isso, o Estado burguês e sua 
pretensa “democracia” devem ser 
derrubados para permitir o contro¬ 
le da sociedade sobre o seu destino: 
“As relações de produção da socie¬ 
dade capitalista aproximam-se cada 
vez mais das relações de produção 
da sociedade socialista. No entanto, 
por outro lado, suas relações jurídi¬ 
cas e políticas levantaram entre as 
sociedades capitalista e socialista 
um muro cada vez mais alto. O muro 
não é derrubado e sim fortalecido e 
consolidado pelo desenvolvimento 
das reformas sociais e do proces¬ 
so democrático. Somente o grande 
golpe do martelo da revolução, ou 
seja, a conquista do poder político 


pelo proletariado pode derrubar 
este muro.” (grifado no original) 

Para a Esquerda Marxista não há 
duvida alguma da necessidade de 
lutar por Reforma Agrária, jornada 
de 40 horas, estatização dos servi¬ 
ços públicos, transporte, educação 
e saúde públicos e gratuitos para 
todos, que são reformas no sentido 
que falava Rosa Luxemburgo. Mas, 
mesmo estas reformas levantadas 
como bandeiras isoladas não são 
mais que oportunismo. Toda luta 
por reformas deve estar indissolu¬ 
velmente ligada à ideia da luta pela 
revolução socialista, pelo governo 
operário e camponês, ou na fórmula 
que utilizamos hoje, por um gover¬ 
no socialista dos trabalhadores. 

Estabelecida a posição funda¬ 
mental dos bolcheviques de que a 
luta por reformas está ligada à luta 
pela revolução e de que não se trata 
de aperfeiçoar do ponto de vista da 
democracia o aparelho de Estado 
burguês, mas de mobilizar para des¬ 
truí-lo, fica claro que não se trata de 
“reformar o judiciário”, “reformar a 
legislação eleitoral” ou “reformar o 
Congresso nacional”. O que não nos 
impede de combater por uma ou ou¬ 
tra legislação ou reivindicação que 
interesse ao proletariado em deter¬ 
minado momento. Repetimos, em 
determinado momento. 

Reformar o Estado Burguês 
ou lutar por reformas 
sociais e revolução? 


Como Lenin colocava a questão: 
“Pode, atualmente, Impulsionar a 
revolução para a frente aquele que 
não compreende o perigo da teoria 
do “acordo” do povo com o czar, 
sustentada pelos obvobozhdenis- 
tas, aquele que qualifica de vitória 
a simples “decisão” de convocar 
uma Assembleia Constituinte, aque¬ 
le que não toma a peito a tarefa da 
propaganda ativa da ideia da ne¬ 
cessidade do Governo Provisório 
Revolucionário, o que deixa na pe¬ 
numbra a palavra de ordem de Re¬ 
pública democrática?” 

...“Para impulsionar a revo¬ 
lução para adiante, isto é, mais 
para além do limite para a qual a 
empurra a burguesia monárquica, 
deve-se preconizar ativamente, 
sublinhar e colocar em primeiro 
plano palavras de ordem que ex¬ 
cluam, a “inconsequência” da de¬ 
mocracia burguesa. Estas palavras 
de ordem, no momento atual, são 
apenas duas: 1) Governo Provisó¬ 
rio Revolucionário, e 2) Repúbli¬ 
ca, porque a palavra de ordem de 
Assembleia Constituinte de todo o 
povo foi aceita pela burguesia mo¬ 
nárquica (ver o programa da “Liga 
da Libertação”) e foi aceita preci¬ 
samente para escamotear a revo¬ 
lução, para não permitir a vitória 
completa da revolução, para ser¬ 
vir os interesses de uma transação 
mercantil entre a grande burgue¬ 
sia e o czarismo”. (Lenin, “Que nos 
diz a resolução do III Congresso 
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de Assembleia Constituinte 


que explica o surgimento 
de um movimento “neo- 
bonapartista” na França. 
É uma tentativa de “saí¬ 
da” burguesa para a crise 
das instituições. 

Contra esta 
"reforma política" 
agitamos a 

necessidade da ruptura 
do PT com a burguesia 
e a constituição de um 
governo socialista dos 
trabalhadores 


do POSDR sobre o governo provi¬ 
sório”, julho de 1905). 

Lenin escreveu “O Estado e a 
Revolução” em luta contra os que 
deturpando Marx transformaram 
a luta revolucionária por reformas 
em luta pela “reforma” do capitalis¬ 
mo e do Estado Burguês. Ele afir¬ 
ma: “Os elementos de oportunis¬ 
mo, acumulados durante dezenas 
de anos de relativa paz criaram a 
corrente de social-patriotismo que 
predomina nos partidos socialis¬ 
tas oficiais do mundo inteiro. Essa 
corrente (Plekhanov, Potressov, 
Brechkovskaia, Rubanovitch e, de¬ 
pois, sob uma forma ligeiramente 
velada, os srs. Tseretelli, Tchernov 
& Cia., na Rússia; Scheidemann, 
Legien, David e outros, na Alema¬ 
nha; Renaudel, Guesde, Vandervel- 
de, na França e na Bélgica, Hynd- 
man e os fabianos, na Inglaterra, 
etc., etc. essa corrente, socialista 
em palavras, mas patrioteira em 
ação, se caracteriza por uma baixa 
e servil adaptação dos “chefes so¬ 
cialistas” aos interesses não só de 
"sua” própria burguesia nacional, 
como também do “seu” próprio 
Estado, pois a maior parte das cha¬ 
madas grandes potências explo¬ 
ram e escravizam, há muito tempo, 
várias nacionalidades pequenas e 
fracas. Ora, a guerra imperialista 
não tem outra coisa em vista senão 


a partilha, a divisão dessa espécie 
de despojo. A luta das massas tra¬ 
balhadoras, para se libertarem da 
influência da burguesia em geral e 
da burguesia imperialista em par¬ 
ticular, é impossível sem uma luta 
contra os preconceitos oportunis¬ 
tas em relação ao “Estado”. (Lenin, 
O Estado e a revolução, 1917) 

A grande questão é ajudar as 
massas a encontrar o caminho da 
mobilização a partir de suas rei¬ 
vindicações e chegar a levantar na 
luta de massas outras instituições 
contra as atuais instituições reacio¬ 
nárias. No atual período que vive o 
Brasil a questão não é a luta pela de¬ 
mocracia burguesa, mas a luta pelo 
socialismo. A defesa de liberdades 
democráticas que é uma posição 
permanente não pode ser confundi¬ 
da com a defesa das instituições da 
democracia burguesa. 

A “renovação e reanimação das 
instituições” é o sentido da propos¬ 
ta da Direção do PT de “Constituin¬ 
te exclusiva para a Reforma Políti¬ 
ca”. É a tentativa de dar uma face 
humana ao monstro capitalista e ao 
mesmo tempo integrar o conjunto 
dos partidos ao aparelho de Estado. 

Por outro lado, os governos só 
lançam mão de plebiscitos quando 
o sistema democrático parlamentar 
está em crise ou goza de pouquíssi¬ 
ma confiança entre as massas. É o 


(nem falar da tal Consti¬ 
tuinte exclusiva para reforma políti¬ 
ca) pode ser usada como nó corredi¬ 
ço para enforcar a revolução ou as 
grandes mobilizações. A utilização 
desta palavra de ordem depende de 
situações muito concretas. 

Por exemplo, na hipotética e pou¬ 
co provável situação em que o gover¬ 
no do PT rompesse a coalizão com a 
burguesia e adotasse medidas como 
declarar o não pagamento da Dívi¬ 
da, iniciar uma verdadeira Reforma 
Agrária, reestatizasse tudo o que 
foi privatizado, etc., e tivesse essas 
medidas bloqueadas pelo Congresso 
Reacionário. Então, a palavra de or¬ 
dem de Constituinte Soberana para 
varrer com este Congresso e afirmar 
as reivindicações populares poderia 
ser uma das formas de abrir politi¬ 
camente a mobilização e ajudar na 
constituição dos Sovietes. 

Resta agora esclarecer se 
neste momento, na atual 
situação aberta pelos 
acontecimentos de junho, 
a tarefa dos marxistas, a 
resposta aos milhões que 
se mobilizaram, é lutar 
por "Reforma eleitoral", 
"Reforma do judiciário", seja 
por Constituinte exclusiva, 
seja por Assembleia 
Constituinte 

A estas questões a EM responde 


abertamente com um sonoro: NÃO! 

As massas não foram às ruas para 
“aperfeiçoar a democracia”, elas fo¬ 
ram às ruas em busca de transporte, 
saúde e educação públicos e gratui¬ 
tos para todos, contra a repressão 
e expressando um enorme ódio 
dos “políticos” e seu atual sistema 
podre de mentiras e corrupção. É 
um crime e uma armadilha explicar 
para as massas que para conseguir 
isso elas devem lutar por reformar 
a legislação eleitoral, reformar o 
judiciário e o Congresso Nacional, 
terminar de estatizar os partidos de¬ 
finindo o financiamento público de 
campanha etc. 

E pior ainda, explicar para as 
massas que para conquistar isso 
devem exigir um Plebiscito e uma 
Constituinte Exclusiva. 

O Plebiscito é uma maneira an¬ 
tidemocrática, um instrumento tí¬ 
pico de governo do bonapartismo. 
No Plebiscito o povo não decide 
o tema, nem as perguntas. E é, ao 
final, obrigado a “decidir” entre as 
opções definidas pelos políticos 
da burguesia ou pelo governo. É 
um instrumento que “salta” sobre 
a representação popular, seus de¬ 
putados e, portanto inclusive sobre 
os representantes do proletariado, 
estabelecendo uma “ligação dire¬ 
ta” entre o dirigente supremo e o 
“povo” que através do Plebiscito lhe 
confere um mandato para executar 
a resposta dada pelo “povo” às per¬ 
guntas armadas pelo poder. Foi o 
instrumento do governo golpista de 
Luís Bonaparte, genialmente descri¬ 
to por Marx em “O 18 Brumário de 
Luís Bonaparte”. 

Em fevereiro de 2010 se recons¬ 
tituiu, na França, o “Movimento Bo- 
napartista”. Em sua declaração de 
princípios diz: “Missão: defender, 
divulgar e disseminar os princípios 
e valores do bonapartismo. O movi¬ 
mento se baseia no apoio popular 
para uma política de recuperação 
dos esforços combinados de indi¬ 
víduos, associações e serviços do 
governo. O movimento defende os 

» Continua na próxima página- 
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princípios bonapartistas em que se 
baseia, e de regular a sua organiza¬ 
ção interna. Ele também defende 
a memória de Napoleão o Grande, 
bem como as de Napoleão III e de 
seus filhos, II e IV Napoleão. Reco¬ 
nhecemos Napoleão IV, tendo rei¬ 
nado sem governar, sob o referendo 
1870 maio. O imperador não reco¬ 
nhece nenhum movimento após 
1879, devido à ausência de um ple¬ 
biscito. Para a república, interesses 
como a felicidade, a glória do povo 
e a restauração do império são bus¬ 
cados como fundamento, juntamen¬ 
te com a aprovação do referendo”. 
Mais claro impossível. 

Obviamente que se um Plebisci¬ 
to ou referendo for imposto os mar¬ 
xistas decidirão a partir do fato con¬ 
creto estabelecido qual sua tática. 
Que pode ser participar ou não, de¬ 
nunciar ou fazer campanha por uma 
determinada questão, etc. Mas, este 
não é o terreno da luta proletária e 
só um pequeno-burguês desorienta¬ 
do pode “lutar por um plebiscito”. 

A luta proletária pelo socialis¬ 
mo utiliza inúmeros instrumentos, 
inclusive os da democracia bur¬ 
guesa, mas o que busca é a luta de 
rua, nas fábricas e locais de traba¬ 
lho com métodos proletários e não 
burgueses, a mobilização e a orga¬ 
nização das massas em seu próprio 
terreno. 

Sobre a proposta de Consti¬ 
tuinte exclusiva para a Reforma 
política, proposta pela direção 
do PT e por Dilma, e apoiada por 
gente que se diz de esquerda e re¬ 
volucionária, só se pode dizer que 
é a prova viva do reformismo bur¬ 
guês e pequeno-burguês. Trata-se 
de eleger uma série de represen¬ 
tantes “populares” para reformar 
uma parte do aparelho de Estado 
garantindo à burguesia que não se 
vai tocar no restante do edifício e 
acima de tudo garantindo que “os 
negócios vão continuar funcio¬ 
nando normalmente”, enquanto os 
constituintes trabalham duro para 
colocar o aparato de Estado em 
adequação com o momento atual 


da situação e salvar o status quo da 
fúria e da revolta popular. 

Um representante sério da de¬ 
mocracia burguesa olhando o edifí¬ 
cio do Estado no Brasil seria levado, 
por coerência, a declarar este en¬ 
gendro bastardo, esta fusão do ve¬ 
lho aparato de Estado saído da de¬ 
claração bonapartista da República, 
em 1889, com o aparato da Ditadura 
Militar e “aperfeiçoado” pela Cons¬ 
tituinte de 1988, como uma “gam¬ 
biarra” democrática e exigir uma 
verdadeira Assembleia Constituinte 
Soberana para substituí-la por uma 
verdadeira democracia parlamen¬ 
tar. Mas, não existem mais esses 
burgueses e os que existem não são 
nada partidários da democracia por 
temor pânico que por este caminho 
entre marchando a revolução. 

Mas, sendo assim, não seria 
o caso dos bolcheviques 
exigirem a convocação de 
uma verdadeira Constituinte 
Soberana como forma de 
desmascarar a burguesia 
e seus aliados? 

Esta é a questão chave nesta 
discussão. 

Mas agora, quando as massas 
demonstram que começam a rom¬ 
per com as ilusões nas instituições 
burguesas e no próprio PT, frente 
às questões colocadas pelas mas¬ 
sas e as gigantescas mobilizações 
de junho, a resposta é exigir mais 
democracia e reformas políticas 
institucionais ou exigir o atendi¬ 
mento de todas as reivindicações e 
lutar pela revolução? 

Nossa tarefa é dirigir os anseios, 
as lutas e o ódio das massas para 
dentro das instituições ou usar o 
momento para ajudar as massas a 
avançar sua consciência, em espe¬ 
cial sobre o papel contrarrevolu- 
cionário do reformismo e sua co¬ 
alizão com a burguesia, ajudar as 
massas a se mobilizar e organizar 
para encontrar o caminho para er¬ 
guer os instrumentos superiores de 
luta, de frente única, os instrumen¬ 


tos de autogoverno das massas? 

Reforma do Congresso Nacional 
e das instituições democráticas bur¬ 
guesas ou ruptura do partido prole¬ 
tário, o PT e seu governo, com a bur¬ 
guesia e a tomada do poder com um 
governo socialista dos trabalhadores 
e atendimento das reivindicações? 

Não é tentar fazer retroagir a 
consciência das massas que se lan¬ 
çaram às ruas contra tudo e con¬ 
tra todos, com ódio dos “políticos 
e seus partidos”, portanto contra 
as suas instituições, ao invés de 
ajudá-las a encontrar o caminho 
da revolução? 

Lenin explica como se coloca a 
relação entre a luta pela democracia 
e a luta pelo socialismo a partir da 
situação concreta e da consciência 
das massas: “Quando o czar anun¬ 
ciou, em agosto de 1905, a convo¬ 
cação de um “parlamento” consul¬ 
tivo, os bolcheviques, contra todos 
os partidos da oposição e contra os 
mencheviques, declararam o boico¬ 
te a esse parlamento, que foi liqui¬ 
dado, com efeito, pela revolução de 
outubro de 1905. 

Naquela ocasião, o boicote foi 
justo, não porque seja certo abster- 
-se, de modo geral, de participar 
nos parlamentos reacionários, mas 
porque foi levada em conta, acer- 
tadamente, a situação objetiva, que 
levava à rápida transformação das 
greves de massas em greve política 


e, sucessivamente, em greve revo¬ 
lucionária e em insurreição. Além 
disso, o motivo da luta era, nessa 
época, saber se se devia deixar nas 
mãos do czar a convocação da pri¬ 
meira instituição representativa, 
ou se se devia tentar arrancá-la das 
mãos das antigas autoridades”. (Le¬ 
nin, “Esquerdismo, doença infantil 
do comunismo”) 

A situação política aberta pelas 
mobilizações de junho é uma situ¬ 
ação transitória entre uma situação 
não revolucionária e uma situação 
pré-revolucionária ou revolucioná¬ 
ria. As mudanças bruscas da situ¬ 
ação são um dos traços de nossa 
época e foi isso que se expressou 
no mês de junho. Este novo período 
vai conhecer altos e baixos, mobi¬ 
lizações massivas e momentos de 
calmaria, mas ele não pode ser re¬ 
vertido sem uma derrota significati¬ 
va das massas. E isto não é o mais 
provável no próximo período. Ao 
contrário, grandes lutas devem se 
desenvolver. 

De forma alguma se pode desco¬ 
nhecer o potencial revolucionário 
das jornadas de junho que levan¬ 
taram o país. E menos ainda tergi¬ 
versar respondendo às massas, não 
com o atendimento das reivindica¬ 
ções, mas com “reformas” do apara¬ 
to de Estado. (Continua na próxima 
edição - 54). 
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Luta de classes ou luta de raças? 


Riobaldo Tartarana 

R ecentemente, li uma brochu¬ 
ra intitulada Negro, a cor 
da vida (Origem do homem 
e do racismo). Escrito por Celene 
de Almeida Fonseca e editado pelo 
Conselho de Desenvolvimento da 
Comunidade Negra do Estado da 
Bahia, o livro é interessante de ser 
comentado, por partir de um estudo 
científico e desenvolver-se em outra 
direção, que explicaremos depois. 

Da página 9 à página 30, o livro 
trata da origem do homem e de sua 
diferenciação em termos de cor de 
pele, a partir 
dos mecanis- ✓ ✓ 
mos evolutivos. ^ w 
Apresenta os 
dados científi¬ 
cos, mostrando 
que a origem 
do homem se 
deu no conti¬ 
nente africano 
e que, inclusive 
por semelhança 
com outras es¬ 
pécies de mamí¬ 
feros, a cor da 

pele dos primeiros homens deveria 
ser bem escura (“negra”, afirma Ce¬ 
lene Fonseca) e que a sua migração 
para territórios com menor quanti¬ 
dade de luz solar levou a que indi¬ 
víduos com menor quantidade de 
melanina na pele tivessem melho¬ 
res condições de sobrevivência por 
necessitarem de menor quantidade 
de luz solar para produzir a vitami¬ 
na D. Apresenta, inclusive, como 
argumentos outras espécies, como 
o urso ou a raposa que desenvolve¬ 
ram pele branca ao migrarem para 
as regiões árticas (urso polar ou ra¬ 
posa prateada). 

Nestas páginas Celene Fonseca 
defende a ciência: 

“A ciência visa interpretar o 


mundo em sua concretude: ela se 
guia pela observação sistemática 
da natureza da sociedade e focaliza 
a obtenção de provas que compro¬ 
vem teorias. O conhecimento cien¬ 
tífico é, por isso mesmo, aberto à 
retificação de hipóteses media nte 
a descoberta de novos vestígios ou 
realização de novas observações. A 
ciência não busca reconfortar o ho¬ 
mem nem se considera infalível, no 
entanto, ela encontra soluções para 
muitos problemas concretos da so¬ 
ciedade, incluindo inovações tec¬ 
nológicas que trazem comodidades 
para nossa vida, a exemplo da rede 
mundial de comunica- 

Esta é outra Ç ões 0 internet).” 

afirmação Concordamos com 

absolutamente falsa. lssa Entretanto > de_ 
O que diferenciava pois de usar a teona 

OSjudeusdo cientifica para explicar 

restante dos alemães a ™f\ e 

çao do homem, para 


nos anos 30 era a 
cultura! Judeus que 
abandonavam suas 
crenças podiam se 
passar muito bem 
por alemães! 


do 

explicar que somos 
todos de uma raça só 
e que os cruzamentos 
férteis mostram isso, 
Celene Fonseca derra¬ 
pa para um misticismo 
incompreensível para 
quem quer se declarar cientista ao 
tentar explicar o racismo. 

Ela explica na página 33, falando 
dos primeiros contatos entre euro¬ 
peus e africanos ou ameríndios: 

“Estes três fatores - 
desconhecimento +diferenças 
fenotípicas+diferenças culturais - 
constituem massa de informações 
suficientemente grande, e nova, 
para amedrontar. E aguçar a curio¬ 
sidade também. A curiosidade e o 
medo eram certamente ainda maio¬ 
res quando havia diferença de cor. 

Pode-se concluir, portanto, 
que o racismo surgiu como atitu¬ 
de defensiva.” 

O problema é que Fonseca não 
considera a realidade existente, 


como ela defendia anteriormente. 
Quando os europeus circunavega- 
ram a África, já tinham conheci¬ 
mento de outros povos com peles 
diferentes, como os mongóis, tárta¬ 
ros ou os próprios indianos. Aliás, 
contatos com povos negros se dão 
desde os tempos bíblicos, os povos 
negros eram conhecidos de egíp¬ 
cios e romanos. Portanto, não exis¬ 
tia uma “surpresa” sobre a cor da 
pele. Aliás, a carta de Pero Vaz de 
Caminha nada diz a respeito deste 
assunto, tratando sim da nudez, que 
esta era diferente para os europeus. 

“A percepção das diferenças 
fenotípicas é estruturante do fe¬ 
nômeno conhecido mais tarde 
por racismo.” 

Esta é outra afirmação absoluta¬ 
mente falsa. O que diferenciava os 
judeus do restante dos alemães nos 


anos 30 era a cultura! Judeus que 
abandonavam suas crenças podiam 
se passar muito bem por alemães! 
E aconteceu com vários (exceto os 
ricos e os comunistas, que foram 
perseguidos no nazismo por outros 
motivos). Mas Fonseca não se preo¬ 
cupa em examinar seus próprios ar¬ 
gumentos e segue em frente como 
se tivesse demonstrado algo que 
é historicamente falso. E mantém 
esta afirmação, apesar de atenuá-la 
bastante nas páginas seguintes. Mas 
ela precisa dela para diferenciar o 
racismo “contra os negros” do res¬ 
tante do racismo. 

A confusão continua ao discu¬ 
tir a escravidão (página 41 - falan¬ 
do sobre a escravidão no mundo 
greco-romano): 

» Continua na próxima página- 
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No Quilombo do Jabaquara, Santos, em 1900, viviam centenas de trabalhadores negros 


“Enfim, o imperialismo seria 
imposto pela natureza e pela raça; 
haveria, portanto, povos com uma 
espécie de predisposição inata para 
a escravidão, povos “escravizáveis” 
- escravos por vocação. O filóso¬ 
fo grego Aristóteles afirmou, por 
exemplo, que a humanidade estava 
dividida em duas classes, a dos se¬ 
nhores e dos escravos - e que estes 
haviam nascido para obedecer. Es¬ 
sas ideias também se disseminaram 
através da religião, sendo legitima¬ 
das pela fé: a cor negra e a escra¬ 
vidão dos homens negros são expli¬ 
cadas na Bíblia, por exemplo, como 
maldição e também como forma de 
expiar o pecado de Cam, filho de 
Noé - maldição de Cam. 

Há uma linha de continuidade 
entre a escravidão antiga e moder¬ 
na, pois as ideias escravistas ges- 
tadas no mundo greco-romano fo¬ 
ram retomadas mais adiante para 
justificar outros imperialismos: o 


árabe-mulçumano e o europeu con¬ 
tra povos da África e da América. A 
diferença é que o escravo preferen¬ 
cial deixa de ser o homem branco. 
A distância entre senhores e escra¬ 
vizados se ampliou.” 

Aqui, o poço de confusões au¬ 
menta e para podermos sair dele, te¬ 
mos que retomar a velha explicação 
do manifesto comunista: a história 
é a história da luta de classes. Reto¬ 
mando de um ponto aonde a nossa 
antropóloga se perde, lembramos 
que a humanidade ao se dispersar 
pelo mundo tinha uma relação de 
dominação do mundo, de produção 
de bens materiais, extremamente 
pobre. Os primeiros povos eram 
coletores e caçadores e somente 
depois pescadores, pastores e agri¬ 
cultores. A fome campeava e como 
qualquer animal o homem tinha que 
garantir através da caça, da coleta, 
da pesca o seu dia de hoje. A intro¬ 
dução da agricultura e do pastoreio 


começou a garantir uma sobrevi¬ 
vência por um período mais longo 
e mesmo assim bastante limitado. 
Um período de estiagem ou uma 
doença nos rebanhos destruía anos 
de persistente trabalho. E a 
disputa pelos meios escas¬ 
sos era feroz. 

Mas o homem, que fa¬ 
bricava ferramentas e que, 
portanto, podia escapar 
da seleção natural de indi¬ 
víduos, levava a uma nova 
disputa: qual a tribo que 
melhor poderia manter os 
meios de sobrevivência? O 
desenvolvimento técnico 
diferenciava povos e tribos 
e construía a divisão de tra¬ 
balho: homens que ‘fabrica¬ 
vam’, outros que guerrea¬ 
vam e outros que cuidavam 
da produção dos alimentos. 

Tribos inteiras que vi¬ 
viam do saque de outras 
tribos. “Ao vencedor, as ba¬ 
tatas (Machado de Assis)”. 
E tribos que começaram a 
cobrar tributos de outras 
tribos e também a utilizar 
diretamente a sua mão de 
obra para sua produção. 
Ocupações de territórios. A 
máxima do velho testamen¬ 
to (“passai todos pelo fio de 
espada, inclusive mulheres 


e crianças”) é substituída pela ocu¬ 
pação dos territórios e uso da mão 
de obra para produção agrícola. É 
tempo dos egípcios, dos gregos, 
dos romanos. A humanidade, como 
reconheceu Aristóteles diferencia- 
-se em duas classes - Escravos e 
senhores de escravos. E Fonseca 
quer ver neste desenvolvimento 
histórico o racismo! Nada mais 
distante da realidade. A realidade 
é um novo modo de produção que 
se instala e que cobre o mundo. 
Inclusive na América e na África. 
Um modo semelhante de produção 
(“Asiático”) espalha-se na índia e 
China. 

E neste modo de produção o que 
menos existe é o “racismo”. O que 
existe é a dominação para efeitos 
de sobrevivência. E, surpreenden¬ 
temente para muitos, a cultura dos 
povos vencidos é muitas vezes assi¬ 
milada pelos vencedores. Os roma¬ 
nos bárbaros e incultos assimilam 
a cultura grega. Escravos gregos 
cultos são valorizados. A mitologia 
grega é copiada. Os deuses roma¬ 
nos são copiados dos gregos. Os 
bárbaros germânicos que violam 
as fronteiras romanas e destroem 
depois o império dando nascimen¬ 
to a um novo modo de produção (o 
feudalismo) assimilam a língua ro¬ 
mana. E sua nova religião (o Cristia¬ 
nismo). Sim, os vencedores ficaram 


Crédito: Internet 
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com as batatas, a cultura, a língua, 
os livros, a religião. Tudo o que não 
tinham foi assimilado dos vencidos 
e apropriado por eles. Mas esta ver¬ 
dade histórica contradiz a teoria do 
“outro”, a teoria da “xenofobia” e 
tem que ser varrida para baixo do 
tapete para poder ser construída a 
teoria de que o escravagismo nasce 
do racismo! 

“O racismo se consolidou então 
como ferramenta de dominação 
econômica e cultural. Ele passou a 
ser o braço arma- f f 
do do eurocen- ^ ^ 
trismo (a Europa 


como medida de 
todas as coisas).” 

Novamente, 

Fonseca se con¬ 
funde como mui¬ 
tos que querem 
explicar o mundo 
como luta de “co¬ 
res diferentes de 
pele”, de negros 
contra brancos, 

de norte contra sul. A realidade 
é que do mundo feudal surge um 
novo sistema o capitalista. Aonde o 
que interessa é a mais valia, o lucro, 
como resultado da produção. Para 
tal, nos primeiros momentos ou, in¬ 
clusive, em períodos de crise, o ca¬ 
pitalismo convive muito bem com 
a escravidão. Como conviveu bem 
o feudalismo com a escravidão. Os 
Crédito: Quilombo Brejo 2 


povos da África foram arrancados 
do seu continente e usados até a 
exaustão para fazer a acumulação 
primitiva do capital. E foi necessá¬ 
ria uma guerra civil no que é hoje 
o principal país capitalista (EUA) 
para que isto acabasse. E não foram 
somente os africanos. Os antigos 
incas foram totalmente destruídos 
pelo imperialismo espanhol para ar¬ 
rancar ouro e construir a América 
Espanhola. O racismo, entretanto, 
veio depois disso. Não veio para 
“justificar” a escravi¬ 
dão (ela sim justifica¬ 
da pela religião que os 
“negros” não tinham 
alma, explicação que 
depois a igreja católi¬ 
ca abandonou). O ra¬ 
cismo veio para divi¬ 
dir a classe operária 


Novamente, Fonseca 
se confunde como 
muitos que querem 
explicar o mundo 
como luta de "cores 
diferentes de pele", 
de negros contra 
brancos, de norte 
contra sul. A realidade 


em formação, para 
é que do mundo jogar pobres contra 
feudal surge um novo pobres, trabalhador 
sistema O capitalista, contra trabalhador, 

explorado contra ex¬ 
plorado, para impedir a luta comum 
contra os exploradores que não são 
os “brancos”, mas sim os capitalis¬ 
tas. Ou será que Fonseca pensa que 
o maior resultado da política de 
cotas desenvolvida e aplicada pela 
fundação Ford, uma fundação de 
“brancos” capitalistas, é o fim do ra¬ 
cismo? Pelo contrário, o resultado é 
a América de hoje, aonde temos um 
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presidente “negro” ou “mestiço” ou 
“sem raça”, como ele mesmo se de¬ 
clara, aplicando todas as políticas 
imperialistas. Temos como resulta¬ 
do nestes 50 anos de aplicação das 
cotas nos EUA que os negros ricos 
se diferenciaram dos negros pobres 
e os negros pobres ficaram... Mais 
pobres! 

Sim, em nome do combate “ao 
racismo”, em nome de promover a 
“discriminação positiva” encontra¬ 
mos embaixo disso a velha luta de 
classes, de burgueses contra ope¬ 
rários, aonde a burguesia tenta (e 
consegue muitas vezes) dividir a 
classe operária e jogando “negros” 
contra “brancos”, utilizando argu¬ 
mentos como o de Fonseca do “ra¬ 
cismo” como consequência da xe¬ 
nofobia, temos que esquecer todos 
a luta de classes e ajudar os negros 
a subir socialmente. 

Fonseca vai além, e ao criticar 
o mito da “mestiçagem” no Brasil, 
explica: “É como se os mestiços 
tivessem sido pegos na armadilha 
do eurocentrismo e por isto conti¬ 
nuassem a alimentar o racismo... 
é por isso que apesar da ação dos 
movimentos negros e indígenas, o 
racismo segue sendo o problema 
nacional por excelência. Basta ver a 
situação de violência em que o país 
se encontra mergulhado. Ela é fruto 
das imensas desigualdades sociais, 
que sua vez se assentam sobre de¬ 
sigualdades raciais... As políticas 
de ação afirmativa que vêm sendo 
desenvolvidas pelo governo visam 
mudar esta realidade.” 

Aqui encontramos o cerne da 
questão. As desigualdades sociais 
não são fruto do capitalismo, mas 
do racismo, que é derivado do con¬ 
ceito de “outro”, do conceito da 


“xenofobia”. Tudo é resultado de 
uma ideia pré-concebida, ao invés 
de ser resultado da luta concre¬ 
ta entre as classes sociais. E tudo 
será resolvido pelo governo que 
usa as políticas de ação afirmativa 
para mudar esta realidade. 

Ao contrário de Fonseca e se¬ 
guindo o que ela propôs no início, 
não nos movemos pela ideologia 
do racismo, pela ideologia do ou¬ 
tro. Movemo-nos pela luta con¬ 
creta de classes aonde o governo 
tenta, com a ajuda de Fonseca e 
outros que se movem, pensam e 
escrevem como ela, em desviar a 
luta de classes em defesa da pre¬ 
vidência social pública, do ensino 
público e gratuito em todos os ní¬ 
veis para todos, da saúde pública e 
gratuita para todos para a luta en¬ 
tre “brancos e negros”. Em outras 
palavras, nós nos colocamos con¬ 
tra o racismo, que Fonseca com a 
sua luta entre “brancos e negros” 
defende, de uma perspectiva an- 
tieuropeia, por uma sociedade sem 
classes, sem explorados e explo¬ 
radores, aonde os bens materiais 
dos exploradores, os seus bancos, 
fazendas, universidades, indús¬ 
trias, hospitais sejam apropriados 
coletivamente pelo povo, aonde a 
sua cultura seja assimilada positi¬ 
vamente pelo povo (como o foi a 
cultura greco-romana pelos germâ¬ 
nicos) para o bem de todos. Nós 
defendemos o socialismo como um 
passo necessário para acabar com 
o racismo. Esta é a única perspec¬ 
tiva realmente científica que pode 
ter alguém que verdadeiramente 
estude como se originou o racismo 
ao invés de se mover em tomo de 
ideologias pré-concebidas como o 
faz Fonseca. 
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Detroit o espetáculo acabou! 



Maritania Camargo 

E m julho de 2013 os jornais de 
todo mundo noticiaram a fa¬ 
lência da cidade de Detroit. 
Situada no estado de Michgan nos 
Estados Unidos, Detroit está ainda 
hoje entre as 50 cidades mais popu¬ 
losas do império americano. E, sem 
dúvidas, a história da cidade é digna 
das superproduções cinematográfi¬ 
cas daquele país. 

Detroit viveu seu apogeu nos 
anos 40 e 50. Ficou conhecida como 
uma das metrópoles mais indus¬ 
trializadas dos EUA e abrigou as 
maiores montadoras de carros do 
mundo (Ford, General Motors...), 
tomando-se a capital mundial do 
automóvel. Concentrava na época 
a maior massa de operários, que a 
duras penas conquistaram a maior 
média salarial do país, seguridade 
social e outros benefícios. 

A cidade era só crescimento, co¬ 
nhecida também como a capital da 
black music, através da gravadora 
Motown. O significado histórico de 
Detroit vai muito além das frontei¬ 
ras do automobilismo: foi cidade dos 
músicos e compositores Donald Byrd 
(Blue Note) e Joe Henderson (Way- 
ne State University) que se tomaram 
clássicos do jazz. Marcou a história do 
soul e do funk com o grupo de labeis 
Tamla-Motown cujos releases incluí¬ 
ram Rick James, Teena Marie, Stevie 
Wonder, The Commodores, Diana 
Ross, Marvin Gaye e Jacksons 5. 

Em 1984 a fantasia ainda fazia 
parte do imaginário popular, mesmo 
emergida em uma dramática crise, 
o sonho americano era propagado. 
A DC Comics colocava em seus qua¬ 
drinhos, a sede da Liga da Justiça, 
ou seja, os super-heróis americanos 
viviam em Detroit. 

É preciso registrar ainda que 
a cidade foi sede de fortes lutas 
por direitos civis, mas por outro 


lado foi violentada pela segrega¬ 
ção racial. 

Ao longo das últimas seis déca¬ 
das a metrópole viveu exatamente 
aquilo que o capitalismo é capaz de 
fazer, uma contradição insolúvel 
que leva à barbárie. 

A partir da década de 70 emergiu 
em crises, a indústria desacelerou 
e, por consequência, todos os sofri¬ 
mentos que resultam disso: desem¬ 
prego, violência, falta de serviços 
públicos. 

O capitalismo precisava de ou¬ 
tros mercados, pois não tinha in¬ 
tenção de continuar sustentando 
as conquistas da classe operária de 
Detroit. Era necessário reduzir o 
custo do trabalho. As montadoras 
buscaram outros locais, muitas fo¬ 
ram para o México, país que isen¬ 
tava as montadoras de impostos e 
ainda tinha uma mão de obra mui¬ 
to mais barata. Detroit sucumbia. 
Dados do Censo 2010 mostra que 
Michigan perdeu 48% de seus em¬ 
pregos na indústria entre 2000-2010. 

Centenas de indústrias abando¬ 
naram a cidade. A GM e Chrysler 
foram mantidas vivas por emprés¬ 
timos bilionários do Tesouro ame¬ 
ricano. Que, em troca, tomou-se 
sócio das companhias. Dezenas de 
fábricas e centenas de concessioná¬ 
rias fecharam suas portas. Dezenas 
de milhares de trabalhadores perde¬ 
ram seus empregos. 

O governo injetou dinheiro públi¬ 
co na tentativa de salvar o privado, 
mas era apenas uma questão de tem¬ 
po, 2008 chegou e com ele o que fal¬ 
tava para Detroit afundar. O caos se 
aproximava. Os empregos passaram 
de 260 mil em 1950 para menos de 
27 mil em 2011. Casas abandonadas, 
falta de emprego, falta de serviços 
públicos. Detroit decreta falência. 
Uma dívida pública impagável, nú¬ 
meros que mais parecem terem saí¬ 
do de países da América Latina e não 


do coração do império. A taxa de 
desemprego em junho foi de 18,6%, 
por volta de 36,2% da população vive 
abaixo da linha de pobr eza. Só na úl¬ 
tima década, 250 mil pessoas deixa¬ 
ram a cidade, segundo o censo dos 
EUA e o Departamento de trabalho. 

A cidade tem hoje um interven¬ 
tor estadual que anunciou a concor¬ 
data da prefeitura. 

O espetáculo acabou. Detroit 
vive o terror do capitalismo. A fan¬ 
tasia envelheceu e não consegue 
mais esconder a face putrefata do 
capitalismo. A cidade não é capaz 
de prestar os serviços básicos, a 
violência aumenta a passos largos, 
as pessoas querem fugir de Detroit. 

O governo local (interventor) 
apoiado pelo governo federal tenta 
“reorganizar” a cidade, negocia o re¬ 
tomo de algumas indústrias ao pre¬ 


ço da redução de impostos e da re¬ 
dução de salário dos aposentados. 

A falência está agora fazendo o 
seu caminho através dos tribunais, 
com os líderes sindicais estaduais 
fixando desesperadamente suas es¬ 
peranças em juízes simpáticos. 

As políticas de colaboração de 
classe dos dirigentes sindicais ace¬ 
leram o desmonte da cidade. O que 
representa um ataque a todos os 
funcionários públicos e os trabalha¬ 
dores da indústria de todo o país. 
Detroit faliu e a conta está sendo en¬ 
tregue aos trabalhadores. 

Conhecer a história de Detroit 
nos ajuda a entender os limites do 
capitalismo. Ajuda-nos a entender 
que não há solução neste sistema. 
Ajuda-nos a entender que a máxima 
“Socialismo ou barbárie” está mais 
viva do que nunca, 
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Ensinamentos e atualidade da Revolução Russa 


Mário Conte eWanderci Bueno 

P assados 96 anos da Revolução 
Russa de Outubro 1917, resga¬ 
tamos neste texto seus princi¬ 
pais ensinamentos. Para os marxis¬ 
tas esse resgate é primordial, pois 
esclarece as necessidades canden¬ 
tes do atual movimento operário em 
momento onde a crise econômica 
avança e começa a se abrir a revolu¬ 
ção em escala mundial. Esse resgate 
também é importante para desnudar 
todas as falsificações engendradas 
pelo estalinismo contra o marxismo, 
a teoria revolucionária. 

A concepção etapista e a 
aliança de classes 

A teoria da revolução por etapas 
pressupõe a necessidade da bur¬ 
guesia nacional se erguer enquanto 
classe nos países atrasados e reali¬ 
zar a sua revolução, para somente 
depois o proletariado se alçar à luta 
pela tomada do poder. 

Esta concepção levou a que se rea¬ 
lizassem verdadeiros crimes contra o 
operariado e a revolução. Segundo os 


seus autores, dado o estado incipiente 
de desenvolvimento das forças produ¬ 
tivas e do atraso cultural das massas, o 
proletariado dos países atrasados de¬ 
veria se aliar à burguesia nacional por 
intermédio de seu partido, e somente 
posteriormente lutar pela tomada do 
poder. Contra essa ideia reacionária 
Lenin e Trotsky aplicaram a concep¬ 
ção intemacionalista da revolução e a 
teoria da revolução permanente. 

Não é nosso objetivo aqui analisar 
as causas que levaram ao posterior 
aniquilamento, desfiguração e derro¬ 
ta da revolução. Apenas explicamos 
em poucas palavras que a concepção 
da revolução por etapas, a recusa de 
desenvolver o intemacionalismo, a 
quebra e desmonte da democracia 
operária e da república dos conselhos, 
o aparelhamento e burocratização do 
partido, foram seguramente a semea¬ 
dura que germinou as maiores menti¬ 
ras e falsificações teóricas de toda a 
história, conduzindo ao retrocesso a 
mais vigorosa revolução proletária 


A Revolução Russa ensina que 
a existência do partido revolucio¬ 
nário é primordial para ajudar no 
desenvolvimento efetivo da revolu¬ 
ção, garantir sua vitória após a to¬ 
mada do poder. O partido mundial 
deve generalizar a luta a outros pa¬ 
íses, pois a revolução começa em 
um país e tem características na¬ 
cionais, mas só pode se completar 
na arena internacional, visto que o 
capitalismo se espalhou pelo mun¬ 
do ao atingir seu máximo grau: o 
imperialismo, conectando toda a 
economia mundial. 

Em todas as situações revolucio¬ 
nárias que se abriram desde 2008, 
mais que nunca se comprova a neces¬ 
sidade do partido e dos organismos 
superiores de poder, os Conselhos. 
Em todo o mundo, as lutas parciais 
ou generalizadas como as que ocor¬ 
reram na Grécia, estão a chamar a 
construção do partido revolucioná¬ 
rio, em separado de toda organização 
que vá na direção do centrismo, do 
reformismo e do sectarismo pequeno 
burguês que invariavelmente buscam 
aliar a classe operária à burguesia ou 
dividi-la para frear e retroceder o pro¬ 
cesso revolucionário. 

Lenin levou um implacável com¬ 
bate na Rússia para separar as dire¬ 
ções mencheviques e bolcheviques, 
não por um capricho, mas para ga¬ 
nhar a base dos mencheviques e dos 
socialistas revolucionários, unir a 
classe, os operários e camponeses, 
contra o capital. Dirigiu o partido 
permanentemente na linha da unida¬ 
de das massas. Dirigia-se aos parti¬ 
dos que a classe tomava como seus 
sempre buscando a unidade na ação, 
mas exigia: demitiam os ministros 
burgueses, rompam com a burgue¬ 
sia, tomem o poder, constituíam um 
governo operário e camponês. 

Os Conselhos operários, 
dos soldados e camponeses. 

O intemacionalismo 


Os conselhos, eleitos pela base, 
com mandato revogável, passaram 
a controlar o conjunto da economia 
e iniciaram a tarefa de sua planifi¬ 
cação, produzindo para atender as 
necessidades da maioria e não mais 
para propiciar o lucro aos capitalis¬ 
tas. Aboliu-se a propriedade priva¬ 
da dos grandes meios de produção, 
saltando do regime capitalista atra¬ 
sado e dependente diretamente à 
edificação do socialismo, sem alian¬ 
ças com a burguesia. Aqui a chave 
da vitória da Revolução Russa, que 
até hoje mantém toda a sua atua¬ 
lidade em contraposição aos que 
seguem trilhando o atalho da cola¬ 
boração de classes, que em todas as 
revoluções onde foi adotado, levou 
a derrotas com consequências terrí¬ 
veis e monstruosas à classe. 

A arte final da revolução Russa 
foi o intemacionalismo. Os bolche¬ 
viques defendiam que a unidade 
revolucionária em escala mundial 
levaria à tomada do poder nos pa¬ 
íses chaves do capitalismo, pelo 
menos, de imediato na Alemanha 
e isso evitaria o isolamento da Re¬ 
volução Russa. O internacionalis- 
mo foi a grande batalha de Lenin e 
Trotsky, culminando na construção 
da III Internacional, que foi poste¬ 
riormente destruída por Stalin e 
sua camarilha. 

Após a derrota da Revolução na 
Alemanha e morte de Lenin, depois 
da burocratização e da destmição 
da democracia operária, da elimina¬ 
ção física de milhares de dirigentes, 
expulsão de Trotsky e falência da 
III Internacional, o estalinismo e a 
reação venceriam, esmagando a re¬ 
volução. Mas a força do programa 
ficou consubstanciada nos quatro 
primeiros congressos da Interna¬ 
cional comunista e no Programa de 
Transição, os quais a Corrente Mar¬ 
xista Internacional (CMI) e a Es¬ 
querda Marxista defendem em cada 
país e em escala mundial. 


Papel do partido 
revolucionário e sua direção 

Crédito: Internet 



Lenin discursa aos trabalhadores e soldados em 1917 
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Marx, Engels e a 1 a Internacional 


Alex Minoru 

N o dia 28 de setembro de 
1864, no Saint Martin’s Hall, 
em Londres, foi fundada a 
Associação Internacional dos Tra¬ 
balhadores (AIT), posteriormente 
conhecida como I a Internacional. 

A AIT buscou reunir diferentes 
tendências do movimento operário 
internacional. Na fundação estavam 
presentes cooperativistas proudho- 
nianos, republicanos, sindicalistas 
ingleses, blanquistas e socialistas. 

Antecedentes 

Em 1848, uma onda de revolu¬ 
ções sacode a Europa. No mês de 
fevereiro, Marx e Engels publicam 
o Manifesto Comunista, onde já ex¬ 
pressavam a necessidade da luta 
unificada da classe trabalhadora 
internacional, sintetizada no ape¬ 
lo final: “Trabalhadores de todo o 
mundo, uni-vos!”. Lema que Marx 
vai repetir 16 anos depois ao final 
da mensagem inaugural da AIT. 

Após as derrotas das revoluções 
de 1848, ocorre um período de forte 
repressão e desagregação do movi¬ 
mento operário. Isso começa a mudar 
no final dos anos 50 e início dos 60. Os 
“camisas vermelhas”, sob o comando 
de Giuseppe Garibaldi, impõe a der¬ 
rota aos ultraconservadores no sul da 
Itália. A guerra civil nos EUA culmina 
com a promulgação da XIII Emenda 
(1863) que abole a escravidão no país. 
Na Polônia, estoura uma rebelião con¬ 
tra o Império Russo. A luta de classes 
na Alemanha, França e Inglaterra tam¬ 
bém começa a se agitar. 

A necessidade de uma organiza¬ 
ção internacional dos trabalhadores 
fica cada vez mais evidente. Inicia- 
-se a articulação entre sindicalistas 
ingleses e trabalhadores franceses, 
culminando com a reunião que fun¬ 
da a I a Internacional. 


As tendências na 
Internacional 

A AIT buscou reunir diferentes 
tendências ideológicas do movimen¬ 
to operário. Com o passar do tempo, 
as ideias de Marx e Engels, o socia¬ 
lismo científico, passam a ser domi¬ 
nantes em relação às demais. Uma 
das tendências era a dos blanquistas, 
nome dado aos seguidores das ideias 
do revolucionário francês Louis Au- 
guste Blanqui (1805-1881), que de¬ 
fendia a tomada do poder através de 
um golpe dado por um pequeno gru¬ 
po de revolucionários, utilizando-se 
de táticas conspirativas. 

Outra tendência era a anarquis¬ 
ta. A ala proudhonistas participou 
desde o início da Internacional, de¬ 
fendendo o modelo de ampliação 
das cooperativas, não a necessida¬ 
de de tomada do poder do Estado 
para estatização e planificação da 
economia. Já a ala liderada por 
Bakunin entrou na Internacional 
em 1868, defendo a tática das bom¬ 
bas e terror. Praticavam uma per¬ 
manente ação cisionista, incluindo 
a formação de frações secretas. No 
Congresso de 1872, a maioria dos 
delegados apoia as posições defen¬ 
didas por Marx e Engels. Bakunin 
é expulso. 

A Comuna de Paris e a 
I a Internacional 


Campanha Financeira 

Em 2014, completam-se 150 da fundação da I a Internacio¬ 
nal. Em comemoração a essa data a Esquerda Marxista lan¬ 
ça o calendário de parede de 2014 com o tema 150 anos da 
I a Internacional. São diversas ilustrações e fotos históricas. 



A Comuna de Paris foi o primeiro 
governo operário da história, durou 
de 18 de março a 28 de maio de 1871. 
Membros da Associação Internacio¬ 
nal dos Trabalhadores estavam na 
direção da Comuna, mas eram mi¬ 
noritários. A Internacional promo¬ 
veu uma campanha de solidariedade 
internacional. Marx classificou esse 
grandioso evento como um “assalto 
ao céu”. A falta de um partido re¬ 
volucionário, a ausência das condi¬ 
ções econômicas e políticas, levou 
a Comuna a uma sangrenta derrota, 
esmagada por brutal repressão do 
exército francês, deixando milhares 
de mortos, presos e exilados. 

A repressão contra o movimento 
operário se intensificou e a perse¬ 
guição aos membros da AIT tam¬ 
bém. Por medida de segurança, a 
sede da Internacional foi transferi¬ 
da para os EUA em 1872. Devido à 
fragilidade da orga¬ 
nização, que havia 
passado pela cisão 
com os anarquistas, 
e das novas condi¬ 
ções políticas, que 
colocavam a neces¬ 
sidade de uma orga¬ 
nização baseada no 
materialismo dialé¬ 
tico, a I a Internacio¬ 
nal é dissolvida em 
uma Conferência na 
Filadélfia em 1876. 


A luta segue 

A experiência da I a Interna¬ 
cional, as contribuições teóricas 
de Marx e Engels, foram as bases 
para o desenvolvimento posterior 
da luta do proletariado internacio¬ 
nal pelo socialismo, o qual contou 
com as valiosas contribuições de 
Lênin, Trotsky e do combate dos 
verdadeiros revolucionários na 2 a , 
3 a e 4 a Internacional. Permanece 
absolutamente atual a necessida¬ 
de de uma internacional revolu¬ 
cionária de massas! Uma Interna¬ 
cional que aprenda com os erros 
e acertos do passado para abrir 
um caminho diante da decadência 
do sistema capitalista. A Corren¬ 
te Marxista Internacional e sua 
seção no Brasil, a Esquerda Mar¬ 
xista, estão no combate para cons¬ 
truir essa Internacional. 


Convidamos todos os nossos apoiadores a adquirirem esse 
belo material com nossos militantes ou pelo site da Livraria 
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Marxista, colaborando assim, também, com a sustentação 
financeira independente de nossa organização. 
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